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“A educação é uma forma de intervenção no 

mundo.” 

- Paulo Freire (1996) 

 



 

RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo desenvolver uma Sequência Didática baseada no design 

thinking, articulando conhecimentos de Ciências e empreendedorismo na resolução de 

problemas sociais. Para o alcance desse objetivo foram adotadas estratégias de aprendizagem 

ativa, dentre elas a nuvem de palavras, experimentação, modelos de negócios e o próprio design 

thinking, favorecendo a criatividade, participação e o pensamento crítico dos discentes. O 

material didático desenvolvido foi validado e aplicado em uma turma do 3° ano do Ensino 

Médio, de uma escola pública localizada na região agreste de Sergipe. A aplicação da Sequência 

Didática permitiu a coleta de dados que justificam os resultados desta pesquisa, os quais 

demonstram articulação com o objetivo proposto. Os achados revelam que os participantes 

foram capazes de identificar problemas sociais em sua localidade, sendo os mais abordados: 

falta de água, abandono de animais, desemprego e falta de segurança. A partir desses e de outros 

problemas mencionados os alunos conseguiram desenvolver oito modelos de negócios que 

abarcam problemas distintos, articulando princípios do empreendedorismo social e 

conhecimento sobre Ciências. Os resultados evidenciam uma participação ativa e reflexiva dos 

estudantes, indicando que a Sequência Didática foi relevante para o desenvolvimento de 

competências relacionadas à consciência social e ambiental, trabalho colaborativo, 

identificação de problemas e oportunidades, bem como resolução de problemas em contextos 

reais. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Empreendedorismo social; Ciências; Sequência Didática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This work aims to develop a teaching sequence on science and entrepreneurship based on design 

thinking for solving social problems. Active learning strategies were adopted to stimulate 

students' creativity, participation, and critical thinking, including word clouds, experimentation, 

business models, and design thinking itself. The teaching material was validated and applied in 

a 3rd-year high school class at a public school located in the agreste region of Sergipe. The 

results of this research demonstrate alignment with the proposed objective and reveal that the 

participants were able to identify social problems in their locality, the most frequently 

mentioned being: lack of water, animal abandonment, unemployment, and lack of security. The 

students were able to develop eight business models that address distinct problems, combining 

principles of social entrepreneurship and knowledge of science. The results demonstrate active 

and reflective student participation, aiding in the development of social and environmental 

awareness, collaborative work, identification of problems and opportunities, as well as 

problem-solving in real-world contexts. 

 

KEYWORDS: Social entrepreneurship; Science; Teaching Sequence. 
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1 INTRODUÇÃO 

Embora a sociedade tenha avançado em diversos aspectos, ainda é possível identificar 

a persistência de inúmeros problemas sociais, sendo eles também abordados por Dees (2007) 

que enfatizou na sua época mudanças na qualidade de vida dos últimos dois séculos: doenças, 

pobreza, pouco acesso à educação de qualidade, violência, diante de diversos outros que 

também poderiam ser abordados aqui. Problemas estes que também são abordados por Murad 

e Andrade (2024) e Souza et al. (2025), os quais enfatizam a complexidade dos desafios sociais, 

ambientais e econômicos, causando impactos negativos para esta e para futuras gerações. 

Nesse sentido, Dees (2007) menciona que uma estratégia para melhoria dessas questões 

seria o incentivo e apoio aos empreendedores sociais, esta mesma proposição foi abordada por 

Murad e Andrade (2024) e Souza et al. (2025). Visto isso, percebe-se uma insuficiência de 

práticas relacionadas ao Empreendedorismo Social (ES). Souza et al. (2025) ainda destaca que 

quando direcionado corretamente, o ES pode se constituir como uma importante ferramenta de 

fortalecimento dos direitos humanos, uma vez que este é capaz de promover soluções 

inovadoras para problemas existentes na sociedade, priorizando o impacto social, em 

detrimento do lucro financeiro (Dees, 2001; Souza et al., 2025). 

Atualmente é possível observar alguns empreendimentos sociais que abarcam alguns 

tipos de problemas mencionados: “Bom aluno” (INSTITUTO BOM ALUNO DO BRASIL, 

[2025?]) que busca promover a equidade de oportunidades educacionais para jovens em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica, oferecendo capacitação profissional e 

educacional; “Redes de Desenvolvimento da Maré” (REDES DA MARÉ, 2025) que contribui 

para inclusão social e diminuição da violência; “Patagonia” (PATAGONIA, 2025), empresa 

que promove a reciclagem de roupas usadas e também utiliza materiais reciclados em suas 

peças, e; “Descarte correto” (DESCARTE CORRETO, [2025?]), empresa comprometida com 

a gestão de resíduos tecnológicos, com a sustentabilidade e preservação ambiental. 

Empresas como a “Descarte correto”, em especial, aplica diferentes conhecimentos para 

o andamento do seu negócio. Por exemplo, é necessário conhecimento científico para o 

reaproveitamento dos materiais e a conscientização sobre a importância da reciclagem; outro 

exemplo, com a mesma perspectiva de negócio e conhecimento, é o reaproveitamento do Óleo 

Residual de Frituras (ORF) para produção de sabão (Veloso et al., 2012). Sendo assim, percebe-

se que o ES consiste em uma estratégia capaz de conectar conhecimentos científicos com a 

resolução de problemas sociais (Dees, 2007; Souza et al., 2025).  
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Assim, esta abordagem pode ser discutida no ambiente escolar de forma a induzir os 

alunos a pensarem em soluções efetivas para redução do impacto ambiental e social negativos, 

por meio do conhecimento científico (Silva; Lubeck, 2022). É importante essa integração 

mediante diversos benefícios pedagógicos proporcionados, como o desenvolvimento do 

pensamento crítico, empatia, colaboração, empoderamento, protagonismo, criatividade, 

trabalho em equipe e responsabilidade social, permitindo que os alunos se tornem cidadãos 

ativos e conscientes (Dees, 2007; Murad; Andrade, 2024; Souza et al., 2025). Sendo assim, a 

articulação entre o Empreendedorismo Social e o ensino de Ciências, além de proporcionar 

aplicação da compreensão do conhecimento científico, também visa fomentar a prática do 

conhecimento na transformação da realidade, proporcionando integração entre escola, Ciência 

e comunidade (Souza et al., 2025).   

Dessa forma, a temática em questão, também está alinhada ao movimento da Ciência, 

Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), uma vez que este também contribui para o 

desenvolvimento do pensamento crítico para tomada de decisões e resoluções de problemas na 

sociedade (Siqueira et al., 2021). Ambos enfatizam questões ambientais, essencialmente ao que 

diz respeito a sustentabilidade (Siqueira et al., 2021). Esse entendimento é evidenciado quando 

Dees (2007) enfatiza que os empreendedores sociais atuam confortavelmente entre diferentes 

setores, procurando estratégias para alcançar um impacto sustentável. 

Posto isso, a educação deve desempenhar um papel central, ao promover valores que 

contribuem para uma sociedade mais justa e igualitária (Souza et al., 2025). Sendo a Educação 

Empreendedora (EA) uma alternativa para o desenvolvimento de competências que contribuem 

para a evolução do indivíduo e para geração de valor social, e que pode ocorrer em diferentes 

níveis de educação (Murad; Andrade, 2024). Essa perspectiva pode ser evidenciada a partir da 

Sequência Didática (SD) elaborada por Peroni e Junior (2019) em que aborda o 

empreendedorismo/empreendedorismo social na educação.  

Assim, percebe-se que a SD consiste em uma forma de conduzir essa abordagem na sala 

de aula, podendo esta também ser estruturada no Design Thinking. Este que também contribui 

na identificação de necessidades e resolução de problemas (Oliveira, 2013; Vianna et al., 2012). 

Nesse sentido, o ES surge como um meio de proporcionar aos alunos um conhecimento 

interdisciplinar e uma aprendizagem significativa (Moreira, 2006; Moreira; Masini, 1982; 

Oliveira, 2013), não apenas na perspectiva de criação de negócios com finalidade em obter 

valor financeiro, mas pensando no bem comum e na identificação de problemas reais, buscando 

gerar transformações a partir da colaboração e ética (Murad; Andrade, 2024). 
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No entanto, é possível observar na literatura uma maior propagação da educação 

empreendedora social voltada para a educação superior, e também uma carência de estudos 

nacionais com enfoque em metodologias de ensino e processos de aprendizagem, sugerindo um 

aprofundamento desses estudos no contexto da educação básica (Murad; Andrade, 2024). Além 

disso, Uemura, Vasconcellos e Silva (2023) também enfatizam a carência de práticas 

pedagógicas e didáticas para esse nível de ensino.  

Diante do abordado, percebe-se que há poucos materiais e estudos que abordam o ES 

na escola, especialmente relacionados ao ensino de Ciências. Dessa forma, é importante o 

avanço do conhecimento sobre o tema, para ampliar a mentalidade empreendedora dos 

estudantes, contribuir com a gestão escolar e para a promoção de projetos educacionais no 

campo do empreendedorismo, especialmente contribuindo para professores que ensinam 

empreendedorismo, a fim de atender as novas diretrizes curriculares do Novo Ensino Médio, 

uma vez que o empreendedorismo foi implementado como um dos quatro eixos que estruturam 

os itinerários formativos do Ensino Médio (Brasil, 2017; 2018). 

Dessa forma, esta pesquisa se justifica por contribuir com estudos voltados ao ES na 

educação, abrangendo também o ensino de Ciências bem como dados de pesquisa com alunos 

da educação básica. Além de contribuir com a propagação de uma Sequência Didática elaborada 

no âmbito deste trabalho, assim como colaborar com professores e gestores no desenvolvimento 

de atividades pedagógicas. Logo, diante do supracitado, sugere-se a seguinte questão de 

pesquisa: de que forma uma Sequência Didática baseada no Design Thinking pode influenciar 

os alunos na identificação de problemas sociais e ambientais? Tal questionamento contribui 

para propor soluções, articulando conhecimentos de empreendedorismo e Ciências. 

Esta dissertação está estruturada em 9 seções, além da introdução: os objetivos, ponto 

norteador para o desenvolvimento da pesquisa; fundamentação teórica, onde é possível 

encontrar os principais conceitos e referenciais; procedimentos metodológicos, que aborda a 

condução do estudo realizado; resultados e discussão, onde estão os resultados identificados e 

analisados; considerações finais, seguidos das referências, apêndices e anexos.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

• Desenvolver uma Sequência Didática baseada no Design Thinking, articulando 

conhecimentos de Ciências e empreendedorismo na resolução de problemas sociais.  

2.2 Objetivos específicos 

• Produzir uma proposta metodológica de ensino-aprendizagem inovadora, para a 

educação básica.  

• Trabalhar o empreendedorismo social, por meio da construção de modelos de negócio, 

com ênfase na resolução de problemas sociais. 

• Avaliar o desenvolvimento dos conhecimentos dos estudantes a partir das atividades 

realizadas. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA)  

Grandes problemáticas ambientais e sociais oriundas dos avanços científicos e 

tecnológicos influenciaram a formação do movimento CTSA (Giffoni; Barroso; Sampaio, 

2020). Que surgiu, essencialmente, a partir da necessidade de compreender tais problemáticas, 

que relacionam às ações humanas e a sua interação com o ambiente (Siqueira et al., 2021). 

Sendo assim, o ensino com enfoque CTSA permite uma visão integradora entre Ciência e 

tecnologia e suas relações com a sociedade e o ambiente (Pinheiro et al., 2022).  

A educação CTS/CTSA apresenta grande potencial de aplicação em diversos temas e 

práticas de ensino, tendo como um de seus principais objetivos o desenvolvimento do 

letramento científico e tecnológico, de modo a possibilitar a atuação cidadã dos discentes 

(Pinheiro et al., 2022; Silva; Schimiguel; Araújo, 2015). No ensino médio, essa abordagem 

busca promover o desenvolvimento da alfabetização científica e tecnológica dos indivíduos, 

contribuindo na construção de conhecimentos e habilidades voltadas a tomada de decisão e a 

ação social responsável (Santos; Mortimer, 2002; 2001).  

Ademais, a perspectiva CTSA favorece o desenvolvimento do pensamento crítico e 

reflexivo, capacitando os estudantes a analisar os impactos sociais, ambientais e tecnológicos, 

bem como participar ativamente da sociedade, questionando e argumentando na resolução de 

problemas sociais (Giffoni; Barroso; Sampaio, 2020; Pinheiro, et al., 2022). Dessa forma, o 

desenvolvimento de uma proposta educacional orientada pelo enfoque CTS/CTSA contribui 

para a formação de cidadãos capazes de tomar decisões e desenvolver ações sustentáveis, 

contribuindo para melhoria da qualidade de vida e favorecendo a transformação da realidade, 

influenciando culturalmente o modo de pensar e o comportamento social (Silva; Schimiguel; 

Araújo, 2015) 

Tendo isso em vista, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017) 

apresenta algumas competências fundamentais a serem desenvolvidas na educação básica, que 

estão relacionadas a construção de conhecimento científico, ao fortalecimento do senso crítico 

e reflexivo do aluno diante de problemas sociais, tecnológicos e ambientais existentes. Com 

intuito de seguir essas premissas da BNCC é essencial o estudo das relações entre CTSA 

(Graffunder et al., 2020).  

Giffoni, Barroso e Sampaio (2020) mencionam a importância de aplicar métodos 

didáticos e pedagógicos que trace relações entre temáticas sociais e conteúdos científicos. Nesse 

viés, as práticas de ensino voltada para esta perspectiva deve envolver aspectos da realidade 
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local, promovendo uma abordagem de conteúdos científicos voltado para o contexto social 

(Pinheiro, et al., 2022; Silva; Schimiguel; Araújo, 2015) 

Santos e Mortimer (2001) também ressaltam a importância de discutir problemas da 

vida real dos estudantes no intuito de desenvolver capacidade de tomada de decisão e buscar 

possíveis soluções para tais problemas. Os autores mencionam ainda que:  

 
É a partir da discussão de temas reais e da tentativa de delinear soluções para os mesmos 

que os alunos se envolvem de forma significativa e assumem um compromisso social. 

Isso melhora a compreensão dos aspectos políticos, econômicos, sociais e éticos. Além 

disso, é dessa forma que os estudantes aprendem a usar conhecimentos científicos no 

mundo fora da escola (Santos; Mortimer, 2001, p. 103). 

 

Essa perspectiva demanda uma ressignificação da prática docente, no sentido de integrar 

em suas alunas debates sobre temas sociais (envolvendo questões ambientais, culturais, 

econômicas, etc.) relacionados a Ciência e a tecnologia (Pinheiro, et al., 2022; Santos e 

Mortimer, 2001). Assim, o ensino CTSA surge como possibilidade para ser incluído na 

educação escolar. Tal iniciativa proporciona a participação ativa do aluno na sociedade, sendo 

necessário, para isso, ir além do ensino puramente conceitual e preocupar-se também com a 

formação mais ampla, como apontam Santos e Mortimer (2001, p. 107):  

 

Se desejarmos preparar os alunos para participar das decisões da sociedade, 

precisamos ir além do ensino conceitual, em direção a uma educação voltada para a 

ação social responsável, em que haja preocupação com a formação de atitudes e 

valores.  

 

Desse modo, percebe-se que uma formação ampliada que ultrapassa a dimensão 

estritamente conceitual dos conteúdos escolares favorece novas perspectivas educacionais. 

Entre as alternativas, destaca-se a Educação Empreendedora (EE) (Araújo, 2015; Silva; 

Schimiguel), ou mesmo, a Educação Empreendedora Social (EES), visto que esta possibilita o 

desenvolvimento de competências, bem como experiências empreendedoras sociais, que além 

de contribuir com o desenvolvimento do indivíduo, levam a geração de valor social, sem perder 

de vista a responsabilidade, tanto social quanto ambiental (Murad; Andrade, 2014). 

Diante disso, percebe-se que conhecimentos e habilidades a serem desenvolvida por 

estudantes, levando em consideração a abordagem CTS/CTSA, são compatíveis com o 

esperado para o perfil dos empreendedores sociais (Murad; Andrade, 2014; Silva; Schimiguel; 

Araújo, 2015). Nesse sentido Silva, Schimiguel e Araújo (2015) destacam que a abordagem de 

ensino CTS amplia a formação do indivíduo empreendedor, uma vez que incorpora no âmbito 

educacional o desenvolvimento da alfabetização científica e tecnológica, a preparação para a 
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cidadania, o desenvolvimento da autonomia e pensamento crítico para a tomada de decisões, 

entre outros aspectos relevantes. 

Nesse sentido, compreende-se que a educação CTS/CTSA articulada com o 

empreendedorismo, caracteriza-se como uma estratégia para a formação de indivíduos aptos a 

identificar oportunidades e inovação, e atuar de forma crítica e responsável na sociedade. Para 

isso, torna-se imprescindível a construção de ambientes educativos propícios a oferecer tais 

contribuições formativas (Silva; Schimiguel; Araújo, 2015).  

3.2 Empreendedorismo Social  

O empreendedor geralmente está associado a uma definição muito ampla de “começar 

um negócio” (Dees, 2001). No entanto, o significado para esse termo vai muito além. Um dos 

precursores que atribuiu um significado ao empreendedor foi Jean Baptiste Say, por volta do 

século XIX, propondo que o empreendedor é aquele que desloca recursos financeiros de um 

setor com menor produtividade e rendimento para outro setor com maior proporção (Dees, 

2001). Já no século XX, o termo começou a se popularizar a partir de pesquisas realizadas por 

Joseph Schumpeter, segundo este autor o empreendedor é aquele que inova e impulsiona o 

processo de destruição criativa, atende novas demandas de mercado ou cria novas maneiras de 

fazer as coisas em resposta às necessidades dos indivíduos (Dees, 2001; Souza et al., 2025). 

A palavra “Empreendedor” (entrepreneur) é de origem francesa e significa pessoa que 

assume riscos e começa algo novo (Dornelas, 2018). Já a definição do termo empreendedorismo 

pode ser delineada segundo Dornelas (2018, p. 29) como “o envolvimento de pessoas e 

processos que, em conjunto, levam à transformação de ideias em oportunidades”. 

O conceito de empreendedorismo intensificou-se no final da década de 1990, quando 

foram criadas algumas entidades que tiveram iniciativas de fornecer suporte as empresas, como 

o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e Sociedade Brasileira 

para Exportação de Software (SOFTEX), uma vez que os empreendedores necessitavam de 

conhecimento adequado relacionado à administração de negócios, porém se tratando da 

relevância do tema para o Brasil, este só foi firmado a partir do ano 2000 (Dornelas, 2018).  

Neste viés, é importante mencionar que a carência de estudo sobre empreendedorismo 

de forma abrangente prejudica a determinação de distinção e denominação relacionada à 

tipologia de empreendedorismo, apesar de existir diferentes classes de empreendedorismo, a 

maior parte foi estudada de forma isolada prejudicando a consolidação quanto aos tipos de 

empreendedorismo (Santos et al., 2022). Esta condição pode estar relacionada também com as 

mudanças econômicas, evoluções tecnológicas e avanço da sociedade, fatores estes que 
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impulsionam novos negócios, e entre esse ir e vir, o empreendedorismo é uma “obra em 

construção” (Santos et al., 2022). 

No entanto, mesmo não sendo homogênea, nos estudos realizados, a denominação 

referente aos tipos de empreendedorismo, alguns autores podem contribuir quanto a esta 

classificação. No trabalho de revisão de literatura realizado por Santos et al. (2022) é possível 

notar a menção de alguns tipos de empreendedorismo: social; sustentável; político; familiar e; 

internacional.  

No que se refere ao Empreendedorismo Social (ES), foco deste trabalho, mesmo este 

sendo considerado um estudo recente, Dees (2001) aponta que os empreendedores sociais 

sempre existiram, mas não eram chamados assim, uma vez que esta consiste em uma linguagem 

nova. Souza et al. (2025), reforça esse pensamento ao destacar que o conceito de ES é 

relativamente recente, estando ainda em desenvolvimento, embora ao longo dos tempos tenham 

existido diversas atividades empreendedoras. De forma similar Garcia et al. (2021) também 

está de acordo e enfatiza que o crescimento das publicações aconteceu a partir de 2006.  

Sendo assim, não há uma forma exata para compreender o que é ES, pois além de ser 

um estudo recente, diversas variáveis podem estar envolvidas (Pedroso et al., 2021). Souza et 

al. (2025) corrobora com essa afirmação ao enfatizar que a conceituação para o ES está em 

evolução, uma vez que este pode variar em diferentes contextos. Contudo, cabe destacar que, o 

conceito de ES surgiu na década de 1980 a partir das iniciativas de Bill Drayton na Ashoka que 

se dedicou a financiar inovadores sociais em diferentes países e com Ed Shoot na New Ventures, 

ajudando instituições sem fins lucrativos na diversificação de suas fontes de renda (Dees, 2007). 

Assim, os empreendedores sociais são protagonistas da transformação da sociedade ao 

possuir uma missão orientada na criação de valor social. Identificam nos problemas 

oportunidades sociais e melhorias sustentáveis em suas áreas escolhidas, podendo ser na saúde, 

educação, economia, meio ambiente ou qualquer outro campo, envolvendo habilidades de 

resolução de problemas com soluções inovadoras (Dees, 2001; 2007), não no sentido de que 

precisam inventar algo completamente novo, pode envolver a aplicação de uma ideia que já 

existe de uma forma nova ou em novas situações, pois os empreendedores não necessariamente 

precisam ser inventores, mas sim criativos (Dees, 2001).  

O ES, subcampo do empreendedorismo, se diferencia do empreendedorismo 

convencional, uma vez que o seu foco é criar valor social, e buscar soluções inovadoras para 

problemas sociais (Dees, 2001; 2007; Pedroso et al., 2021). Dees (2007) destaca que o ES é um 

desenvolvimento promissor capaz de promover melhorias sociais e ambientais, e além disso, 

envolve habilidade de resolução de problemas. Essa designação enfatiza a inovação, 
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sustentabilidade e a criação de valor social como elementos fundamentais do 

empreendedorismo social (Dees, 2001; 2007; Souza et al., 2025). 

Uma vez que seu foco é criar valor para a sociedade, o ES não possui como objetivo 

primordial a geração de renda, no entanto pode sim envolver fins lucrativos, podendo ter 

também caráter híbrido, que misturam elementos com fins lucrativos e sem fins lucrativos 

(Dees, 2001; 2007), sem perder de vista sua finalidade social (Dees, 2001). 

Ademais, é importante destacar o ES em contextos reais. Lucena e Nascimento (2022) 

realizaram um estudo voltado ao ES na cidade do Recife, especialmente relacionado a projetos 

incubado em uma instituição que incentiva projetos sociais. O seu estudo revelou que todos os 

projetos entrevistados (6) possuem como objetivo causar impacto social positivo, sendo cada 

um deles realizados por meios diferentes, como pela formação educacional, nutricional e 

empreendedora e com redução da vulnerabilidade social entre crianças e adolescentes, por 

intermédio do esporte (Lucena; Nascimento, 2022). 

 Em seu estudo os autores identificam ainda que todos os projetos possuem um plano de 

negócio, Dornelas (2018) menciona que essa é uma ferramenta fundamental para o 

empreendedor, pois permite organizar e planejar o negócio. A pesquisa revela também que 

todos os negócios sociais estão alinhados com os princípios do empreendedorismo social 

(Lucena; Nascimento, 2022). 

Brilhante, Olavo e Ouro (2021) também realizaram um estudo voltado a 

empreendedores sociais na cidade de Aracaju-SE, buscando entender como eles criam e 

mantêm suas organizações relacionadas ao contexto da saúde. Os resultados abordados pelos 

autores demonstram que tais empreendimentos surgiram por motivações pessoais e por falta de 

assistência governamental na área (Brilhante; Olavo; Ouro, 2021). Dessa forma, a partir dos 

estudos abordados é possível notar alguns casos próximos e reais de ES. Que evidencias os 

impactos positivos dos seus negócios na região em que vive, contribuindo assim, com a 

resolução de problemas sociais a partir de soluções eficientes. 

3.3 O Ensino do empreendedorismo na escola 

Uma vez que o termo empreendedorismo surgiu no meio empresarial, até os dias atuais 

perpetua a ideia de que este está relacionado apenas nesse contexto (Dornelas, 2018; Silva; 

Lubeck, 2022). No entanto, Dolabela (2008, p. 10) aponta que “o aprendizado do conteúdo 

empreendedor é fundamental em todos os cursos de todas as áreas do conhecimento, nos 

lembrando que o empreendedorismo é um fenômeno cultural”. Assim, qualquer área nos 

permite praticar o empreendedorismo, sendo possível empreender em inúmeros contextos, não 
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se restringindo apenas nos negócios. Logo, o empreendedorismo, pode ser discutido inclusive 

na educação/escola.  

Com isso, é importante enfatizar que a criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBEN), n° 9.394 de 1996, possibilitou um olhar mais atento ao empreendedorismo, 

o enxergando não apenas no meio empresarial. Em seu artigo 22 ela assegura que “a educação 

básica tem por finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe meios para progredir no 

trabalho e em estudos posteriores” (Brasil, 1996, p.8). Embora não esteja clara a menção do 

empreendedorismo, é evidente que este pode proporcionar o que perpetua o artigo supracitado, 

ou seja, progredir no trabalho e estudos, quando o mesmo for desenvolvido no âmbito escolar 

(Silva; Lubeck, 2022).  

Visto isso, é pertinente mencionar que as alterações recentes na LDBEN, inseridas pela 

Lei n° 13.415/2017, substituem o currículo único do Ensino Médio, uma vez que a versão 

reformulada será composta pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e por itinerários 

formativos (Brasil, 2017). Assim sendo, a LDBEN (1996) § 1º do artigo 1º define que a BNCC 

se aplica exclusivamente à educação escolar (Brasil, 2017). Sendo este um documento 

normativo, que garante aos estudantes brasileiros o conjunto de aprendizagens indispensáveis, 

e seu desenvolvimento integral através das competências gerais da educação básica, dentre estas 

competências é importante destacar para o viés deste trabalho a competência n° 2:  

“exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 

para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 

criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes 

áreas” (BRASIL, 2017, p.9).  

Percebe-se que as características mencionadas pela competência n° 2, são compatíveis 

com o esperado para um perfil empreendedor, especialmente, o empreendedor social (Dees, 

2007; Silva; Lubeck, 2022). Assim, é fundamental compreender de que forma a BNCC aborda 

sobre o empreendedorismo. E uma questão importante que nos faz refletir sobre como esta 

temática estaria envolvida na escola, está presente neste documento, uma vez que de acordo 

com o mesmo a escola precisa: 

[...] proporcionar uma cultura favorável ao desenvolvimento de atitudes, capacidades 

e valores que promovam o empreendedorismo (criatividade, inovação, organização, 

planejamento, responsabilidade, liderança, colaboração, visão de futuro, assunção de 

risco, resiliência e curiosidade científica, entre outros), entendido como competência 

essencial ao desenvolvimento pessoal, à cidadania ativa, à inclusão social e à 

empregabilidade; e 

Prever o suporte aos jovens para que reconheçam suas potencialidades e vocações, 

identifiquem perspectiva e possibilidades, construam aspirações e metas de formação 

e inserção profissional presentes e/ou futuras, e desenvolvam uma postura 
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empreendedora, ética e responsável para transitar no mundo do trabalho e na 

sociedade em geral. (BRASIL, 2017, p.466). 

Além dessas informações, é importante mencionar as que estão relacionadas aos 

itinerários formativos, citados anteriormente, estes que podem ser organizados com base em 

uma área do conhecimento, e deverão ser estruturados considerando a importância para o 

contexto local e as condições dos sistemas de ensino. Sendo assim, dentre as atribuições para 

os itinerários, é imprescindível que eles favoreçam o protagonismo juvenil através do uso de 

metodologias propícias para este fim (Brasil, 2017). Além disso, é necessário que esses 

itinerários se organizem em ao menos um dos quatro eixos estruturantes, sendo que destes, dois 

deles se destacam para o presente trabalho:   

(II) “processos criativos: supõem o uso e o aprofundamento do conhecimento 

científico na construção e criação de experimentos, modelos, protótipos para a criação 

de processos ou produtos que atendam a demandas para a resolução de problemas 

identificados na sociedade”. 

(IV) “empreendedorismo: supõe a mobilização de conhecimentos de diferentes áreas 

para a formação de organizações com variadas missões voltadas ao desenvolvimento 

de produtos ou prestação de serviços inovadores com o uso das tecnologias 

(Resolução CNE/CEB n° 3/2018, Art. 12, § 2°). (BRASIL, 2017, p. 478- 479). 

Visto isso, a escola como ambiente de ensino pode ser considerada um lugar 

fundamental para trabalhar o empreendedorismo, possibilitando discussão de práticas criativas 

e inovadoras (Silva; Lubeck, 2022). Uma vez que a escola é o lugar ideal para obtenção, 

construção e compartilhamento de conhecimentos e aprendizagens, bem como diversas 

experiências, e estes atributos acompanharam os alunos ao longo de sua vida tanto pessoal 

quanto profissional 

Nesse sentido, percebe-se pontos importantes a serem destacados e implementados para 

o ensino de empreendedorismo, excepcionalmente, a criação de material didático inovador, 

voltados a esta temática. Dornelas (2018) também menciona que diversas escolas, além de 

estarem estruturando programas de novos negócios, focam no ES. 

Portanto, o empreendedorismo pode ser trabalhado na escola de maneira atrativa, 

buscando contribuir no desenvolvimento integral do aluno. Essa temática também possibilita 

que os estudantes aprendam e reflitam a organizar as finanças e ainda ajudar a família neste 

processo, não somente com o dinheiro propriamente dito, mas também com determinadas 

ações, como evitar o desperdício de água e de alimentos, evitar luzes acesas, pesquisar preços 

dos produtos, além de outras ações que podem ser realizadas em seu contexto, visando 

melhorias financeiras (Silva; Lubeck, 2022). 

É importante enfatizar, para além das informações já mencionadas, que muitos trabalhos 

que abordam o empreendedorismo na escola, propões metodologias pedagógicas apenas com 
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uma perspectiva de educação financeira, a qual é de suma importância para a tomada de 

decisões dos alunos, pensando essencialmente em seu futuro: investir, planejar, controlar 

(Silva; Lubeck, 2022). No entanto, o presente trabalho apresenta uma perspectiva diferente para 

abordar o empreendedorismo na escola, uma vez que inclui o interesse em resolver problemas 

sociais, abarcando também questões financeiras, empregando assim, essencialmente, o ES 

(Dees, 2001; Peroni; Junior, 2019; Soares et al., 2020). 

3.4 Ensino de Ciências e Empreendedorismo 

Segundo Siqueira et al. (2021) a Ciência pode ser considerada como um conjunto de 

conhecimentos que tem como objetivo explicar a natureza. Ela se apresenta de forma constante 

no cotidiano, sendo possível percebê-la em diversas situações no ambiente que nos rodeia 

(Guimarães; Giordan, 2011). Guimarães e Giordan (2011) apontam que aprender Ciência 

contribui na melhoria da sociedade uma vez que esse aprendizado (re)significa a realidade, os 

autores ainda mencionam a necessidade de métodos que promovam um entendimento 

significativo do conhecimento científico, sendo a escola um ambiente propicio para 

desencadear reflexões nesse sentido.  

O ensino de Ciências motiva os estudantes a interpretarem o mundo em que vive, 

tornando-o pensante e crítico, contribuindo para sua formação enquanto cidadão (Brasil, 1997; 

Silva et al., 2017). Nesse sentido, Santos e Mortimer (2001) apontam o letramento científico e 

tecnológico como a principal meta do ensino de Ciências. Neste viés é importante destacar que 

o enfoque CTS propões uma visão crítica da Ciência, bem como da tecnologia, (Siqueira et al., 

2021). Tal visão surge mediante a não neutralidade de ambas, uma vez que são construções 

humanas e estão relacionadas as transformações na sociedade, em seus aspectos políticos, 

econômicos, sociais, culturais e ambientais (Santos; Mortimer, 2001; Siqueira et al., 2021) 

Dessa forma, busca-se que os discentes compreendam a relação entre Ciência e 

Tecnologia e apliquem esses conhecimentos na resolução de problemas sociais reais, 

assumindo decisões com responsabilidade (Santos; Mortimer, 2001). A Abordagem de temas 

locais relacionados aos contextos dos alunos é de fundamental importância para auxiliar na 

formação de atitudes e valores. Diante disso, é essencial desenvolver atividades pedagógicas 

que possibilitem discussões sobre problemas reais, e busquem possíveis alternativas de 

soluções (Santos; Mortimer, 2001). 

Santos e Mortimer (2001) também ressaltam a importância dos professores, 

especialmente de Ciências, implementar discussões sobre temas sociais, envolvendo questões 

ambientais, culturais, econômicos, políticos e éticos relacionados a Ciência e a tecnologia. 
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Giffoni, Barroso e Sampaio (2020) corroboram com esse pensamento ao afirmarem que o 

ensino de Ciências exige que os conteúdos estejam relacionados com o cotidiano dos alunos. 

Toledo e Maciel (2023) também estão de acordo, ao mencionar que as propostas para o ensino 

de Ciências, no século XXI, precisam envolver também relações com a tecnologia, e questões 

sociais, políticas, culturais e econômicas.  

Nesse sentido, o conhecimento científico, construção coletiva e histórica, é 

caracterizado pela capacidade de pensar e buscar respostas as múltiplas dimensões da realidade 

(Paniagua; Soares; Santos, 2021). Sendo este de suma importância para a formação dos 

indivíduos, pois pode influenciar o pensamento crítico e reflexivo em diferentes contextos. 

Diante disso, as Ciências da natureza na educação básica buscam envolver a compressão de 

questões relacionadas a aplicação da Ciência na sociedade e no ambiente, possibilitando a 

tomada de decisões diante de questões científicas e tecnológicas (Marques; Gonçalves; 

Giaretta, 2025; Paniagua; Soares; Santos, 2021). 

Nota-se que as premissas observadas para o ensino de Ciências podem envolver 

questões relacionadas ao Empreendedorismo Social. Toledo e Maciel (2023) enfatizam ainda 

que professores de qualquer disciplina escolar, não apenas de Ciências da Natureza, podem 

contribuir para o desenvolvimento de competências empreendedoras dos estudantes, uma vez 

que a Educação Empreendedora pode integrar conteúdo das diversas disciplinas, e podem 

envolver questões do seu próprio cotidiano. Sendo esta uma característica importante, uma vez 

que Pozo e Crespo (2009) apontam que muitos alunos não aprendem o conteúdo científico que 

lhes é ensinado, ou entendem, mas não conseguem aplicar/visualizar em sua realidade diária. 

Nesse sentido, Guimarães e Giordan (2011) apontam a SD como ferramenta 

fundamental para estabelecer conexões entre o conhecimento científico e o cotidiano, a serem 

ensinados em sala de aula. Além disso, Moreira e Masini (1982) e Moreira (2006) menciona a 

importância de uma aprendizagem que seja possível estabelecer relações com a realidade, sendo 

esta denominada por ele de aprendizagem significativa.  

Levando em consideração que as formas de aprender e ensinar vão sofrendo 

modificações conforme o conhecimento e educação evoluem (Pozo; Crespo, 2009), é 

importante buscar estratégias de ensino como uma maneira de auxiliar na construção do 

conhecimento. O emprego de uma SD está no grupo de estratégias para serem desenvolvidas 

em sala de aula, pois possibilita uma sucessão de atividades relacionadas, permitindo o 

entendimento do conteúdo e sua aplicação/visualização no cotidiano, com foco, essencialmente, 

nas dificuldades enfrentadas pelos alunos, o que torna a aula mais dinâmica e produtiva 

(Rodrigues et al., 2018). 
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A SD é considerada, segundo Oliveira (2013, p. 39) como: 

 
[...] procedimento simples que compreende um conjunto de atividades conectadas 

entre si, e prescinde de um planejamento para delimitação de cada etapa e/ou atividade 

para trabalhar os conteúdos disciplinares de forma integrada para uma melhor 

dinâmica no processo ensino-aprendizagem. 

 

Nesse viés, é importante destacar a SD produzida por Peroni e Junior (2019) – 

“Empreendedorismo cidadão: fazendo acontecer”, trabalho este que aborda a educação 

empreendedora trazendo elementos do ES, apesar de não relacionar o ensino de Ciências 

diretamente. Este trabalho demonstra a possibilidade de incrementar materiais didáticos sobre 

empreendedorismo na sala de aula. 

3.5 Design Thinking 

O processo educativo exige estímulos constantes voltados à resolução de problemas 

cotidianos, de forma a favorecer uma construção de conhecimento significativa (Moreira, 2006; 

Santos et al., 2024). Isso porque a educação tem como finalidade preparar os estudantes para 

atuar na sociedade (Santos et al., 2024). Nesse contexto, o Design Thinking tem sido 

amplamente utilizado como uma metodologia educacional ativa, por contribuir na formação 

dos estudantes e auxiliar na construção de negócios inovadores (Santos et al., 2024). 

O Design Thinking consiste em uma abordagem focada no indivíduo em que sua 

principal função é identificar problemas e gerar soluções. Prioriza a colaboração entre equipes 

e favorecendo a construção de soluções inovadoras (Vianna et al., 2012).  O Design Thinking 

se refere a forma do designer pensar, baseada no pensamento abdutivo. Esse tipo de pensamento 

busca compreender os fenômenos através da observação, formulando perguntas a partir das 

informações coletadas. Assim, a solução não é derivada do problema, ela é construída de forma 

que se ajuste a ele (Vianna et al., 2012). 

O processo que compõe o Design Thinking é formulado por três etapas principais, 

conforme demostrado abaixo (Figura 1): 

 

Figura 1- Esquema das etapas do Design Thinking 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025) 

 

Imersão Ideação Prototipação



30 

 

 

 Esta sequência de etapas adotada foi estabelecida a partir de Vianna et al. (2012). No 

entanto, é importante mencionar que essas etapas podem ser apresentadas de forma diferente 

por outros autores, podendo ter três ou mais etapas e também nomenclaturas diferentes, 

contudo, preservando sempre os mesmos princípios (Bucker, 2020; Nascimento; Leite, 2021; 

Santos; Spagnolo; Tabajós; Lobato; Nunes, 2024).  

A primeira etapa é chamada de imersão, este é o momento em que a equipe se aproxima 

do problema, entendendo seu contexto. Inicialmente é realizada uma Imersão Preliminar como 

forma de aproximação do problema, seguida da Imersão aprofundada com intuito de adentrar 

mais a fundo no contexto. Uma vez que este momento pode acarretar em informações 

exageradas, é realizada também uma Análise e Síntese dos dados, a fim de organizá-los de 

forma a possibilitar a identificação de oportunidades e desafios (Vianna et al., 2012). 

 A próxima etapa a ser seguida se chama Ideação, nesta fase ocorre a geração de ideias 

inovadoras sobre o tema através de atividades colaborativas que favorecem a criatividade, e 

gerando soluções que estejam dentro do contexto. Uma das atividades mencionadas por Vianna 

et al. (2012) que pode ser realizada nesse momento é o brainstorming (técnica que permite 

gerar ideias sobre algo). 

 Por fim, a última etapa é a prototipação, esta etapa permite auxiliar na validação das 

ideias. É uma forma representativa da realidade, mesmo que de forma simplificada. Sendo que 

um protótipo pode ser de baixa fidelidade, com a representação conceitual da solução, ou de 

alta fidelidade, que está relacionado com a construção de algo mais próximo da solução (Vianna 

et al., 2012). Sendo que, na perspectiva do empreendedorismo, o produto ou serviço a ser 

desenvolvido, é tratado como a solução do problema (Guimarães; Quintela, 2020; Vianna et 

al., 2012). 

Esta metodologia possui três pilares essenciais: empatia, que consiste em tentar ver o 

mundo através dos outros; a colaboração que representa a integração de times para criar a 

solução do problema em questão; e a experimentação que permite colocar a solução para ser 

avaliada no mundo real (Vianna et al., 2012). Nesse sentido, Guimarães e Quintela (2020) 

aponta que um número crescente de professores tem aderido o Design Thinking como 

ferramenta de apoio ao processo de criação e desenvolvimento de boas ideias na sala de aula. 

Nascimento e Leite (2021) também enfatizam a importância do Design Thinking na sala de 

aula, mas ao mesmo tempo lamentam a falta de propostas didáticas envolvendo sua utilização, 

essencialmente, no ensino de Ciências Naturais. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa foi desenvolvida por meio da elaboração e aplicação de uma SD baseada no 

Design Thinking e voltada para o campo do Empreendedorismo Social e ensino de Ciências, 

em que são discutidos aspectos científicos, econômicos, sociais e ambientais. Com isso, foi 

levada em consideração a potencialidade do material elaborado. Para este fim, foram 

desenvolvidos instrumentos de coletas e análise de dados de caráter qualitativo, adequados para 

verificação dessa ação. 

Assim, a seguir, serão apresentados tópicos pertinentes referente ao procedimento 

metodológico adotado: a abordagem; questões éticas; os participantes da pesquisa; 

instrumentos de coleta de dados; estruturação da Sequência Didática; validação do material 

didático; e estratégias de análise de dados. 

4.1 Abordagem 

Para realização desta pesquisa foi utilizada a abordagem qualitativa, esta reúne várias 

estratégias de investigação, busca entender o processo no qual os participantes elaboram 

significados relacionados ao tema em questão; e criar teoria, compreensão ou descrição sobre 

o fenômeno investigado (Bogdan; Biklen, 1994). Sendo o objetivo principal do pesquisador 

construir conhecimento, compreender o participante da pesquisa e os motivos de suas ações 

(Bogdan; Biklen, 1994). 

Diante disso, nota-se que esta pesquisa está de acordo com as características da pesquisa 

qualitativa mencionadas por Bogdan e Biklen (1994). Uma vez que foi desenvolvida na escola 

pois se trata de uma sequência de aulas que foram realizadas com os alunos, sendo este o 

ambiente natural, se tratando desta perspectiva; os dados obtidos foram coletados 

essencialmente por meio de questionários, além de observação dos participantes, fotografias e 

metodologias ativas, realizadas durante a investigação, sendo estes de caráter descritivos; o 

processo da investigação é o ponto principal na pesquisa qualitativa e, assim, os conhecimentos 

preexistentes dos alunos, bem como o processo reflexivo, também são considerados, sendo 

estes analisados posteriormente com riqueza de detalhes (Bogdan; Biklen, 1994; Flick, 2009). 

4.2 Questões éticas 

Com intenção de preservar a identidade dos alunos e seguindo a resolução N° 510/2016 

do Concelho Nacional de Saúde (CNS) (Brasil, 2016) esta pesquisa foi submetida ao Comitê 
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de Ética e Pesquisa (CEP). Sendo esta aprovada a partir do CAAE n° 85807925.50000.5546 

(parecer n° 7.369.589), conforme apresentado em anexo (Anexo 7). 

Visto isso, foram respeitados todos os cuidados éticos. Aos participantes desta pesquisa 

foram entreguem termos: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); Termo de 

Autorização para uso de Imagens e Depoimento (TAID); Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido (TALE). Sendo todos eles apresentados em anexo, bem como demais documentos 

pertinentes, voltados a ética em pesquisa. 

4.3 Participantes da pesquisa 

Os participantes da pesquisa são 33 alunos de uma turma do 3° ano do Ensino Médio, 

de uma escola localizada no agreste sergipano. As turmas que compõem o Ensino Médio 

possuem em sua estrutura curricular os itinerários formativos (conjunto de disciplinas, projetos, 

etc.) que possuem dentre seus eixos estruturantes o empreendedorismo, facilitando, assim, a 

aplicação do material. Além disso, esses alunos possuem uma maturidade maior, comparado 

aos alunos de turmas anteriores, para desenvolverem as atividades propostas na Sequência 

Didática (SD).  

No entanto, este material não se restringe apenas a esta turma, pois tem papel 

interdisciplinar, podendo ser articulado com outras disciplinas, uma vez que é possível trabalhar 

diferentes conteúdos por meio desta temática (Ex. Educação Financeira; Matemática e diversos 

conteúdos que esta disciplina aborda; Química e Ciências, a partir da criação ou replicação de 

produtos, como o sabão). É importante mencionar que a escolha da escola de pesquisa foi 

realizada por conveniência (Sampieri; Collado; Lucio, 2013). 

4.4 Instrumentos de coleta de dados 

Os instrumentos de coleta de dados utilizados nesta pesquisa são questionários, nuvem 

de palavras e os Modelos de Negócio (Canvas Social). O questionário é um conjunto de 

questões submetidas às pessoas com objetivo de coletar informações (Fachin, 2006). Este 

instrumento foi aplicado no início e final da SD (em apêndice) e contém questões abertas, pois 

viabilizam relatos espontâneos sobre a pergunta. O questionário inicial é um ponto norteador 

para adquirir informações acerca das concepções prévias dos alunos sobre a temática a ser 

explorada; já em relação ao questionário final é verificado o significado que os participantes 

vislumbraram ao decorrer da aplicação da SD. 
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Uma nuvem de palavras consiste em uma representação visual de dados, criada a partir 

da entrada de textos inseridos pelos participantes (Keba et al., 2024). As palavras mais 

frequentes ficam expostas no centro da imagem gerada, com uma fonte maior, enquanto as 

outras palavras são exibidas nas bordas com tamanho menor (Gokbulut, 2020). Essa ferramenta 

contribui para participação dos alunos e motivação, além de criar um espaço interativo. É 

importante enfatizar que nenhuma informação pessoal dos alunos é divulgada durante inserção 

das palavras, isso permite que os alunos mais tímidos se sintam mais confortáveis em participar 

da aula (Gokbulut, 2020). 

A nuvem de palavras foi elaborada através do Mentimeter (www.mentimeter.com), que 

consiste em uma plataforma online muito utilizada para apresentações interativas, produção de 

nuvem de palavras, gráficos, dentre outros (Gokbulut, 2020; Keba et al., 2020). Para a 

realização da nuvem, os alunos acessaram o Mentimeter por meio de seus tablets conectados à 

internet e forneceram suas respostas relacionadas ao tema: “Problemas sociais existentes em 

sua cidade”. Esta ferramenta fornece um feedback imediato pois as palavras que são inseridas 

pelos alunos são exibidas imediatamente pelo projetor (Gokbulut, 2020). Assim, todas as 

palavras mencionadas pelos alunos foram visualizadas ao final. 

O modelo de negócio é uma ferramenta bastante utilizadas por empreendedores na 

organização do seu negócio, ele “descreve a lógica de criação, entrega e captura de valor por 

parte de uma organização” (Osterwalder; Pgneu, 2011, p. 14). O modelo de negócio mais 

discutido na atualidade foi elaborado por Alexander Ostewalder e denominado por ele de 

Business Model Canvas ou Modelo de Negócio Canvas, esta ferramenta visa analisar a 

viabilidade em construir um determinado negócio (Freitas; Vencio; Freitas, 2022). Sua 

utilização nesta pesquisa se justifica pois se trata de uma ferramenta visual prática, simples e 

fácil de ser aplicada em diferentes tipos de empresas (Queiroz; Calvosa; Ferreira, 2022). 

No entanto, o Modelo Canvas utilizado nesta pesquisa foi o Canvas Social, utilizado 

para negócios com missão social e para demostrar seu impacto na sociedade, como é o caso 

deste estudo que se trata de ES. O Canvas Social utilizado foi um modelo adaptado do Mission 

Driven de Osterwalder e Blank e Modelo Lean Canvas de Ash Maurya (Figura 2; Aveni, 2018), 

usados geralmente para empresas sociais. Este modelo, além de mostrar do que se trata o 

negócio, tem como finalidade enfatizar quais problemas serão resolvidos e os impactos sociais 

alcançados (Freitas; Vencio; Freitas, 2022). 
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Figura 2 - Modelo para elaboração do projeto social 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) a partir de Aveni (2018) 

 

 O modelo apresentado (Figura 2) é organizado em 11 quadros principais, direcionados 

a organização do negócio: produto/serviço, espaço destinado a descrever do que se trata o 

negócio a ser desenvolvido; missão, para enfatizar qual o serviço social; impacto social, para 

descrever qual impacto social do negócio; problema, qual problema será resolvido; solução, 

qual o serviço social entregue, sendo este propicio a solucionar o problema mencionado; 

segmento de clientes, para quem o produto ou serviço será destinado; proposta de valor, espaço 

destinado a abordar o impacto principal do negócio para a sociedade; diferencial, para 

especificar o diferencial da proposta de negócio; canais, como chegar ao beneficiário/público 

alvo; receita, para descrever de que forma irá conseguir dinheiro e; custo, qual o custo para o 

desenvolvimento do negócio (Aveni, 2018).  

Este modelo ajudou a organizar as ideias dos alunos e possibilitou o desenvolvimento 

de um trabalho visual. Foram preenchidos pelos alunos na última etapa da SD, e estruturados a 

partir da identificação de problemas existentes na região em que vivem. Para o desenvolvimento 

da solução foi necessário que os alunos enfatizassem a forma em que o conhecimento científico 

poderia estar envolvido, detalhe este também presente na estrutura do Canvas Social (Figura 

2).  
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4.5 Estruturação da sequência didática 

A SD (em apêndice) possui como ponto norteador a metodologia do Design Thinking 

(Vianna et al., 2012). Esta metodologia é uma forma organizada de pensar e contribui na 

identificação de necessidades e resolução de problemas. Vianna et al. (2012) apresenta que esta 

metodologia pode ser dividida em algumas etapas principais, sendo elas: imersão 

(entendimento inicial dos problemas e necessidades); ideação (geração de ideias); e 

prototipação (forma representativa da realidade). Tais etapas foram divididas na sequência 

didática da forma apresentada no quadro abaixo (Quadro 1).  

 

Quadro 1- Etapas do Design Thinking aplicada na Sequência Didática 
Etapa Atividade Tempo  

 

 

1° Imersão 

Questionário inicial; 15min 

Conceitos: empreendedorismo e empreendedorismo social;  20min 

Contribuições científicas e problemas dentro da perspectiva CTSA; 20min 

Problematização a partir de práticas já realizadas de empreendedorismo social;  15min 

Produção de nuvem de palavras para discutir sobre problemas sociais. 30min 

 

2° Ideação 

Possíveis soluções para problemas sociais; 15min 

Experimentação: produção do sabão líquido reciclado; 1h 

Discussão sobres a produção do sabão e seus aspectos científicos, financeiros e 

socioambientais. 

25min 

 

3° Prototipação 

Desenvolvimento do projeto (modelos de negócio), por parte dos alunos, a partir 

da resolução de um problema social real;  

1h 

Apresentação e entrega dos projetos;  20min 

Questionário final e encerramento. 20min 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

 

 A SD descrita acima pode ser observada de forma mais detalhada no apêndice 

(Apêndice 1). A mesma vai ao encontro do objetivo geral desse trabalho, bem como do objetivo 

específico “Produzir uma proposta metodológica de ensino-aprendizagem inovadora, para a 

educação básica de forma interdisciplinar”. 

 Além disso, é importante ressaltar a importância de materiais como este no âmbito 

educacional, não somente para os alunos que são o público-alvo final, como também para os 

docentes, uma vez que a SD pode auxiliar no desenvolvimento de atividades pedagógicas.  
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4.6 Validação do material didático 

A validação representa um processo de avaliação de um instrumento de ensino, neste 

caso, uma SD (Guimarães; Giordam, 2013). É realizada por meio de testes que possibilitam 

verificar a confiabilidade e sua capacidade de desempenho. Conforme destaca Guimarães e 

Giordan, (2011, p.4) “A validação busca confirmar que o instrumento possui o desempenho que 

sua aplicação requer e também garantir a confiabilidade de seus resultados”.  

 O instrumento de validação utilizado nesta pesquisa foi o proposto por Guimarães e 

Giordan (2011; 2013), denominado por eles de Processo EAR, que representam as três fases da 

validação: Elaboração, Aplicação e Reelaboração (Figura 3). 

Figura 3 - Esquema representando o processo EAR 

 

Fonte: Guimarães; Giordam, 2013 

Para este estudo o processo de validação foi utilizado em formato de recorte 

metodológico, uma vez que na fase de aplicação do material foi realizada apenas a etapa de 

experimentação, ou seja, aplicação da Sequência Didática em sala de aula. No entanto, 

manteve-se o processo cíclico da validação, proporcionando reflexões e obtenção de 

informações para aprimoramento da SD (Guimarães; Giordam, 2013). 

4.7 Estratégias de análise de dados 

Para esta pesquisa, a fim de analisar as respostas obtidas nos questionários e na nuvem 

de palavras, foi utilizado a estratégia de análise de conteúdo proposta por Bardin (2016). Este 

método de análise consiste na combinação de técnicas para análise das comunicações, com 

intenção de obter indicadores descritivos do conteúdo das mensagens. A análise de conteúdo 

permite a inferência (dedução lógica) de conhecimentos sobre o contexto histórico e social 
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relacionada à produção e recepção da mensagem.  Sendo que tais inferências podem ser 

palavras ou até mesmo um conjunto de palavras, que nortearam a busca pelas informações 

(Bardin, 2016). 

A análise de conteúdo, segundo a autora, compreende tudo que é dito ou escrito, 

podendo estes ser de fontes variadas, por exemplo, os questionários e até mesmo a nuvem de 

palavras e os modelos de negócios que foram elaborados pelos alunos no âmbito desta pesquisa, 

uma vez que é por meio destas ferramentas que foram coletados os dados desta pesquisa. Assim 

foram observadas a presença ou ausência de característica(s) e, por meio do método da 

categorização, foram identificados os elementos de significados que constituem a mensagem. 

 Para Bardin (2016), a análise de conteúdo é dividida em três etapas: pré-análise - leitura 

flutuante, e formulação de hipóteses e indicadores; exploração do material - codificação dos 

dados, processo de categorização, organização das informações; tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação – surgimento efetivo das categorias e inferências. 

Nesta pesquisa, a análise proposta por Bardin (2016) se configurou de forma que 

inicialmente foi realizada uma leitura flutuante dos dados coletados (sendo eles dos 

questionários e da nuvem de palavras) e análise prévia dos achados. Em seguida os dados 

obtidos foram transcritos em documento Word e codificados com A1 até A33, sendo “A” a 

representação para Aluno, seguida do número representado uma ordem para distinguir cada um 

deles. As respostas foram agrupadas e em seguida categorizadas.  

As categorias foram criadas para as quatro perguntas do questionário inicial: Percepção 

sobre empreendedorismo, Identificação de problemas sociais, Relação entre Ciências e 

problemas sociais e Possibilidade de ganhar dinheiro com resolução de problemas. E para as 

três perguntas do questionário final: Experiências semelhantes, pontos positivos e negativos, e 

Modelo de negócio.  Sendo por fim, realizada as inferências sobre cada uma delas. 

Para a análise dos modelos de negócios sociais, elaborados pelos próprios alunos, a 

análise ocorreu considerando alguns elementos, sendo eles mais fundamentais para identificar 

a ocorrência empreendedorismo social. Dessa forma, foi propagado um olhar mais atendo a 

respeito do Produto/Serviço, Missão, Impacto Social, Problema e Solução. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta seção serão apresentados e discutidos os resultados obtidos a partir da aplicação 

da SD “Empreendedorismo social: soluções científicas para problemas sociais”. Assim, foi 

possível aplicar alguns instrumentos como questionários, nuvem de palavras e modelo de 

negócios (canvas social). Os dados foram organizados de forma a possibilitar maior 

compreensão das percepções dos participantes e discutidos de forma articulada com o 

referencial teórico desta pesquisa. 

Dessa forma, inicialmente será apresentada uma síntese dos resultados da Validação do 

material didático e, em seguida, se encontra as Percepções sobre empreendedorismo, 

Identificação de problemas sociais, Relação entre Ciências e problemas sociais, Possibilidade 

de ganhar dinheiro com resolução de problemas, a Análise do modelo de negócio social, este 

que se encontra subdividido em dois tópicos: O empreendedorismo na resolução de problemas 

sociais e o conhecimento sobre ciências na resolução de problemas sociais e, por fim, os tópicos 

relacionados as perguntas do questionário final: Experiências semelhantes, Pontos positivos e 

negativos, e Modelo de negócio. 

5.1 Validação 

A validação da SD ocorreu por meio da aplicação do material com alunos do 3° ano do 

Ensino médio. Sendo que, a partir da experiência vivenciada com os alunos e dos dados 

coletados, foi possível observar alguns pontos que poderiam ser melhorados no material 

didático. Logo, a SD foi reformulada de acordo com as necessidades observadas (Guimarães; 

Giordam, 2013). A exemplo do brainstorming, que era uma atividade presente na segunda etapa 

da sequência didática, e essa atividade foi retirada pois ficou “monótona”, uma vez que na etapa 

anterior já havia o uso da nuvem de palavras que é uma atividade semelhante.  

No entanto, foi possível evidenciar que o brainstorming se configura como uma 

alternativa a nuvem de palavras, para futuras aplicações da SD e a depender da realidade local. 

Uma vez que para realização da nuvem de palavras é necessário recurso tecnológico, e para o 

brainstorming pode ser utilizado diferentes meios como quadro branco e marcadores, post-its, 

papel, entre outras possibilidades. 

5.2 Percepção sobre empreendedorismo  

Na primeira etapa da Sequência Didática foi aplicado um questionário inicial, a fim de 

identificar os conhecimentos prévios dos alunos em relação a temática a ser abordada. 31 
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estudantes responderam às perguntas do questionário inicial composto por quatro (4) questões. 

A primeira pergunta buscou entender a compreensão dos alunos sobre o empreendedorismo. Às 

respostas foram transcritas e organizadas no processador Word, Microsoft. Conforme quadro 2. 

 

Quadro 2 - Respostas dos alunos referente a primeira questão do questionário inicial, 

representada pela categoria “Percepção sobre empreendedorismo” 
Categoria Subcategorias Frequências Respostas 

 

 

 

Percepção sobre 

empreendedorismo 

Investimento 9 A18: “Entendo como uma forma independente de 

investimento” 

Negócio próprio 17 A8: “Empreendedorismo é você ter o seu próprio 

negócio” 

Resolução de 

problemas 

2 A15: “É criar seu próprio negócio e ter em mente 

soluções para resolver problemas” 

Outros 

entendimentos 

10 A16: “Entendo que é algo essencial para os 

cidadãos, que empreender pode ser um benefício 

razoável e que ajude, de certa forma no projeto de 

vida.” 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

 

Através da leitura e análise das respostas foi possível notar que os alunos entendem o 

que é empreendedorismo, conforme os conceitos apresentados por Dees (2001, 2007) e Souza 

et al. (2025). Apesar do empreendedorismo geralmente está associado a uma definição ampla 

de “começar um negócio” (Dees, 2001) é possível notar uma variedade nas respostas fornecidas 

pelos alunos, sendo que a mais frequente (F. 17) relaciona o empreendedorismo como uma 

forma de ter um negócio próprio, como é possível notar através da resposta do A8: 

“Empreendedorismo é você ter o seu próprio negócio”.  

A diversidade de respostas apresentadas pelos alunos pode ter ocorrido em virtude de 

que o empreendedorismo é uma área de estudo recente e em construção (Santos et al., 2022; 

Souza et al., 2025). Além disso, outros fatores que influenciam estão relacionados as 

transformações da sociedade em seus aspectos sociais, ambientais, políticos, econômicos e 

éticos, levando em consideração também o contexto em que o empreendedorismo está sendo 

abordado, sendo este também um dos motivos para sua definição ser tão ampla (Souza et al., 

2025).   

Ademais, nota-se que alguns alunos citam que o empreendedorismo também está 

envolvido a investimento e a resolução de problemas. Este último entendimento chama atenção, 

uma vez que esta característica se refere, majoritariamente, ao Empreendedorismo Social. que 

é caracterizado por sua missão social, e tem como propósito causar impacto positivo na 
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sociedade através da resolução problemas (Dees, 2001), bem como abordado na fala do A15: 

“É criar seu próprio negócio e ter em mente soluções para resolver problemas”.  

5.3 Identificação de problemas sociais  

Na segunda pergunta do questionário inicial representada pela categoria “Identificação 

de problemas sociais”, é possível observar os problemas sociais que mais se destacam na região 

em que os alunos vivem, sendo possível observá-los no quadro abaixo (Quadro 3). 

 

Quadro 3 - Respostas dos alunos referente a segunda pergunta, que corresponde a categoria: 

"Identificação de problemas sociais" 
Categoria Subcategorias Frequências Respostas 

 

 

 

Identificação de 

problemas sociais 

Desigualdade social 11 A18: “Sim, com a desigualdade social sendo um 

dos principais” 

Desemprego 5 A9: “Sim. Desemprego, violência, falta de água 

e entre outros...” 

Falta de água 16 A31: “Sim, falta de água” 

Saneamento básico 3 A24: “Sim, a falta de saneamento básico” 

Preconceito 3 A19: “Desigualdade social, muito preconceito” 

Proteção animal 2 A16: “Sim, a falta de água, falta de recurso, 

abandono de animais nas ruas” 

Outros problemas 27 A29: “Sim, vários problemas, pra mim é 

problemas ambientais e outros” 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

 

A partir do quadro é possível notar que os problemas sociais mais apontados pelos 

alunos foram a falta de água, desigualdade social, desemprego, falta de saneamento básico, 

preconceito e proteção animal. Outros problemas sociais também foram citados, no entanto, de 

frequência única. Em complemento a esta pergunta, convém destacar, neste momento, a nuvem 

de palavras elaborada pelos próprios estudantes, também relacionada a problemas sociais 

identificados em sua realidade. 

É importante ressaltar que a nuvem de palavras foi a última atividade realizada na 

primeira etapa (Imersão) da SD, a partir da ferramenta Mentimeter, que possibilita a elaboração 

da nuvem de palavras de forma simultânea. Assim, como todos os alunos estavam com 

dispositivo móvel (tablet), disponibilizado e liberado pela própria escola, cada um conseguiu 

inserir suas próprias palavras referente ao tema proposto, ou seja, “Problemas sociais existentes 

em sua cidade”.  

Visto isso, foi proposto que cada estudante inserisse no mínimo três (3) palavras. No 

entanto, não foi possível ter o controle de quantas palavras foram inseridas por cada aluno 
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exatamente. Mas, sabendo que trinta e um (31) estudantes participaram da construção da nuvem 

de palavras, sendo inseridas 191 palavras ao total, nota-se que alguns alunos adicionaram mais 

de três (3) palavras, isso também foi possível constatar através dos relatos dos próprios 

estudantes. Além disso, é importante mencionar, que durante a análise da nuvem de palavras a 

mesma foi reconstruída através do wordClouds, a fim de excluir 2 palavras aleatórias inseridas 

por engano pelos alunos e palavras que não se enquadram em problemas sociais, e também com 

intuito de unitizar as respostas iguais (mesmo problema social), bem como observado na figura 

abaixo (Figura 4). 

 

Figura 4 - Nuvem de palavras "Problemas sociais existentes em sua cidade" 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025) através do wordClouds.com 

 

Assim, é possível notar na nuvem de palavras diversos problemas sociais identificados 

pelos alunos, em sua cidade. Sendo que os problemas sociais mais citados foram: falta de água; 

abandono de animais, desemprego, falta de segurança, atropelamento de animais, falta de 

saneamento básico, educação, saúde precária, respectivamente. Estes problemas estão em 
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consonância com aqueles mencionados anteriormente (referente a segunda pergunta do 

questionário inicial) nesta mesma seção. 

Logo, os problemas identificados pelos alunos, corroboram os achados apresentados por 

Dees (2001), Murad e Andrade (2024) e Souza et al. (2025), uma vez que esses autores abordam 

problemas sociais em suas respectivas épocas, sendo tais problemas também identificados pelos 

alunos e expostos na nuvem de palavras. Observa-se que mesmo diante dos avanços que a 

sociedade tem vivenciado, alguns problemas sociais ainda persistem, como apontado pelos 

autores, a exemplo do pouco acesso à educação de qualidade, violência e pobreza. Os autores 

apontam ainda que uma possível alternativa para estes problemas pode ser o Empreendedorismo 

Social (Dees, 2001; Murad; Andrade, 2024; Souza et al., 2025). 

Discutir sobre os problemas sociais é de suma importância para o desenvolvimento da 

capacidade de tomada de decisões, uma vez que ao discutir questões relacionadas ao contexto 

dos alunos eles refletem de forma crítica sobre seu contexto social (Santos; Mortimer, 2001), e 

isso ficou evidente durante a construção da nuvem de palavras. 

5.4 Relação entre Ciências e problemas sociais  

Em continuidade as perguntas do questionário inicial, foi possível evidenciar, pelas 

respostas da questão 3, representada pela categoria “Relação entre Ciências e problemas 

sociais” que a maioria dos alunos (25 alunos) acredita que existe relação entre a Ciência e 

problemas sociais, seja ela na causa ou na solução de problemas. No entanto, apesar de alguns 

alunos não mencionaram, com clareza, a forma desse envolvimento, abordando apenas os 

problemas em que a Ciência está envolvida ou que ela pode resolver, outros alunos conseguiram 

argumentar sua resposta:  

• A30: “Sim, pois ajuda em cosméticos para a saúde, descobrimentos de doenças, ajuda 

na eletricidade, problemas no meio ambiente e em fornecimentos de águas.” 

• A33: “Sim, a ciência pode abranger a chegada de água na cidade com tecnologias 

novas.” 

• A1: “Claro, a ciência é a nossa fonte de descoberta e pesquisa, ela não mente ela 

descreve e demostra os fatos. O problema é quem a usa que pode interferir nos 

resultados.” 

As respostas apresentadas acima corroboram o envolvimento da Ciência com os 

problemas sociais. O A1 destaca com clareza que a Ciência está envolvida na solução de 
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problemas sociais, e menciona que os problemas surgem a partir do indivíduo, que a usa de 

forma errônea.  Ainda com relação a fala desse aluno, convém destacar o que foi abordado por  

Siqueira et al. (2021) que menciona a relação direta entre a Ciência e a sociedade, enfatizando 

a não neutralidade das Ciências, uma vez que se trata de construções humanas e está ligada a 

sociedade bem coma a suas transformações, sendo que através do estudo CSTA é possível 

observar tais fatos. 

Auler e Delizoicov (2006) corroboram com esse pensamento ao abordar uma visão 

crítica e contextualizada da Ciência, reconhecendo que ela é criada e usada em contextos 

sociais, e que os impactos, sejam eles positivos ou negativos, surgem da forma como a 

sociedade à produz e utiliza. 

 Além disso, é válido mencionar que alguns alunos (5 alunos) responderam não haver 

relação entre a Ciências e os problemas, dentre os argumentos dos alunos é possível destacar a 

fala do aluno A3, quando relatou que: “Não, pois os problemas presentes na sociedade de 

(cidade) não seriam resolvidos através da ciência, e sim com a ajuda do próprio Estado” e do 

aluno A27, quando afirmou que: “Não, a falta de água não é da ciência e sim da mão dos 

homens que trabalham com ela”.  

As repostas dos alunos (A3 e A27) abordam uma visão positivista da Ciência ao 

acreditar que ela só traz benefício para a sociedade (Siqueira et al., 2021). Em vista disso, 

abordar temas que envolve relação entre Ciência e questões sociais vinculadas ao contexto dos 

estudantes é de suma importância para o desenvolvimento de um pensamento crítico (Santos; 

Mortimer, 2001). 

5.5 Possibilidade de ganhar dinheiro com resolução de problemas  

Nesta última categoria “Possibilidade de ganhar dinheiro com resolução de problemas” 

as respostas que mais se evidenciaram foram que os alunos (30 alunos) concordam que é 

possível ganhar dinheiro através da resolução de problemas na sociedade, conforme a fala dos 

alunos:  

• A14 “Com certeza! Esse é justamente o intuito do empreendedorismo”. 

• A1 “Claro, é dessa forma que os cientistas trabalham”.  

• A11 “Sim, por exemplo, com a falta de água alguns homens pegam água e leva até a 

residência que está faltando desde que os donos da casa paguem”.  

O que foi evidenciado nas respostas dos alunos, a literatura já aponta, uma vez que 

através do Empreendedorismo Social, por exemplo, é possível ganhar dinheiro com a resolução 
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de problemas sociais. Apesar de o seu foco principal ser a criação de valor social, o lucro 

financeiro pode ser uma consequência da ação social (Dees, 2001) 

5.6 Modelo de negócio social 

 Esta atividade foi realizada e discutida considerando o objetivo específico desta 

pesquisa “Trabalhar o Empreendedorismo Social, por meio da construção de modelos de 

negócio com ênfase na resolução de problemas sociais”. Tendo isso vista, para apresentar os 

resultados e discutir os modelos de negócios elaborados pelos alunos, foi fundamental organizá-

los em dois tópicos diferentes, um deles representando o empreendedorismo na resolução de 

problemas sociais e o outro relacionado ao conhecimento sobre ciências na resolução de 

problemas sociais, conforme apresentados a seguir. 

5.6.1 O empreendedorismo na resolução de problemas sociais 

Para elaboração do modelo de negócio social (canvas social), os alunos foram separados 

em grupos de 3 e 4 integrantes, e ao final foram obtidos 8 modelos de negócio, sendo eles 

elaborados com base em problemas sociais evidenciados na localidade. Visto isso, nesta seção 

estão explicados e apresentados os modelos elaborados por cada grupo. Uma vez que estes 

serão apresentados de forma fidedigna (representação exata do elaborado), no apêndice 

(Apêndice 2) estão apresentadas as transcrições de cada modelo de negócio. 

Dessa forma, o grupo 1, representado pelo modelo de negócio “Raízes do saber”, sugeriu 

um serviço voltado para o campo da formação educacional. O problema identificado pelo grupo 

está relacionado com a falta de estímulo nos estudos e a acomodação, provenientes de gerações 

passadas no contexto educacional. A solução para isso foi trazer melhorias para o 

desenvolvimento da memória e raciocínio das pessoas, além de estimular resolução de 

problemas e na decisão de boas escolhas. Tem como missão o “Desenvolvimento cognitivo” e 

como impacto social a “Educação populacional”, conforme figura abaixo (Figura 5). 
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Figura 5 - Modelo de negócio: “Raízes do saber” 

 

Fonte: Arquivos da autora (2025) 

 

Este modelo de negócio apresentado (Figura 5), dialoga com o que propõe Souza et al. 

(2025) uma vez que apresenta preocupação com a formação dos indivíduos, ressaltando 

também uma formação crítica voltada para a resolução de problemas. 

O Grupo 2 criou o modelo de negócio “Ecoagua” se trata de um negócio que fornece 

serviços de escavação de poços, distribuir e tratar água bem como construir reservatórios. O 

problema identificado pelos alunos foi a falta de água e a solução proposta foi a distribuição de 

água de maneira acessível. Sabendo disso, a missão do negócio é “Suprir a necessidade da 

população que sofre com a falta d’água (...)” visando o impacto social de “diminuir a 

desigualdade”, como ilustrado na figura abaixo (Figura 6). 
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Figura 6 - Modelo de negócio "Ecoagua" 

 
Fonte: Arquivos da autora (2025) 

 

O problema social abordado por esse grupo (Figura 6) foi um dos mais discutidos em 

momentos anteriores pelos próprios alunos, “a falta de água na região em que vivem”. Desse 

modo, percebe-se que além de preocupar-se com o problema da localidade, os alunos buscam 

uma forma de resolvê-lo através da elaboração do modelo de negócio. 

O Grupo 3: “Tec saneamento/Saneia só o básico” é um negócio que visa fornecer 

serviços de saneamento básico com implementação de tubos e aldeias de concreto. O problema 

identificado foi a falta de saneamento básico e a solução proposta é a construção de esgoto 

subterrâneo e também o descarte correto de lixo, sendo assim, a missão desse negócio é 

“Resolver o problema de esgoto a céu aberto, e diminuir a poluição”, tendo como impacto social 

a “Diminuição de esgoto a céu aberto, diminuição da poluição por lixo descartado 

indevidamente”, bem como apresentado na figura abaixo (Figura 7). 
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Figura 7 - Modelo de negócio: “Tec saneamento/Saneia só o básico” 

 

Fonte: Arquivos da autora (2025) 

 

O modelo apresentado acima (Figura 7) ressalta uma maior preocupação voltada às 

questões ambientais, não deixando de lado o enfrentamento de um problema social real. Essa 

atenção especial relacionada ao ambiente aproxima-se do abordado por Silva, Schimiguel e 

Araújo (2015) que enfatizam uma formação de cidadãos capazes de desenvolver ações 

sustentáveis. 

O Grupo 4: “Academia dos idosos”, cujo nome representa o próprio serviço, uma 

academia para os idosos. A justificativa para escolha deste negócio se dá pelo problema da 

desigualdade social com os idosos relacionada a prática de atividades físicas. A solução para 

essa questão foi a criação de uma academia para essa faixa etária, com treinos, aula de dança, e 

esportes além de acompanhamento com nutricionista e outras atividades relacionadas à saúde e 

bem-estar dos idosos. A missão proposta para esse negócio é “Garantir uma boa qualidade de 

vida e evitar o sedentarismo” sendo que o impacto social mensurado é “Além de garantir uma 

boa qualidade de vida, irá gerar empregos”, como pode ser observado na figura a seguir (Figura 

8).  
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Figura 8 - Modelo de negócio "Academia dos idosos" 

 
Fonte: Arquivos da Autora (2025) 

 

A preocupação principal apresentada pelo grupo 4 (Figura 8) está relacionada com o 

problema social da desigualdade, essencialmente entre os idosos. Este problema foi apontado, 

principalmente, por uma integrante do grupo, que relatou uma situação por ela vivenciada, que 

a fez pensar em possíveis soluções para este problema, e a posterior discussão da situação com 

os demais integrantes do grupo. Além disso, o grupo também menciona a importância da 

geração de empregos, uma vez que o desemprego foi também um dos problemas bastante 

apontados em momentos anteriores. 

O Grupo 5: “Center Pet” é um serviço voltado para os animais abandonados. A solução 

pensada para isso é manter os animais protegidos e cuidar da sua saúde, seja por meio de uma 

clínica veterinária ou até mesmo um abrigo. Esse negócio possui como missão proteger os 

animais e a sociedade, visando o impacto social, uma vez que pode aumentar os casos de 

abandono de animais e, com isso, pode causar também sérios riscos à saúde como doenças e 

mortes, bem como pode ser observado na figura abaixo (Figura 9). 
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Figura 9 - Modelo de negócio: "Center Pet" 

 
Fonte: Arquivo da autora (2025) 

 

Outro modelo de negócio semelhante a este foi proposto pelo Grupo 6: “Canil”, cujo 

serviço é o próprio nome do negócio. O problema identificado pelo grupo foi o maltrato em que 

os animais sofrem, e a solução identificada seria criar um lar aconchegante para eles. Pensando 

nisso, esse negócio possui a missão de “Dar um lar para animais de rua” e tem como impacto 

social “Prevenir doenças, cuidar e alimentar”, bem como apresentado na figura abaixo (Figura 

10). 

Figura 10 - Modelo de negócio: “Canil” 

 
Fonte: Arquivos da autora (2025) 
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Sendo assim, os modelos apresentados pelos grupos 5 e 6 (Figuras 9 e 10) abordam uma 

preocupação voltada aos animais desabrigados. Sobre este problema é valido mencionar que 

ele foi bastante mencionado em momentos anteriores, como na nuvem de palavras que 

apareceram termos como “atropelamento de animais” e “abandono de animais”, chamando 

atenção para esta problemática. 

O Grupo 7: “Guardian câmeras” é um negócio que proporciona “Serviços de segurança 

através de câmeras 24h.”. Apesar de ser um negócio voltado para a segurança da população, o 

problema abordado pelo grupo foi o desemprego na sociedade, sendo a solução justamente o 

serviço de segurança por meio de câmeras podendo inclusive auxiliar a polícia em 

investigações. Tendo isso em vista, a missão desse negócio é fornecer serviço de segurança 

particular, com custo financeiro embutido, tendo como propósito também a inclusão. Foi 

possível notar que esse negócio possui vários direcionamentos, no entanto, o impacto social 

pretendido é “trazer segurança e reduzir a violência”, demonstrando ser esse seu foco principal. 

Conforme é possível observar na figura abaixo (Figura 11). 

 

Figura 11: Modelo de negócio: “Guardian câmeras” 

 
Fonte: Arquivos da autora (2025) 

 

O modelo abordado apresenta potencial para geração de impacto social positivo, uma 

vez que seu serviço fornece segurança para a sociedade (Dees, 2007). No entanto, apresenta 

falta de clareza em alguns aspectos, uma vez que o problema abordado pelo grupo foi apenas o 

desemprego na sociedade, sendo que o impacto pretendido está relacionado com a redução da 



51 

 

 

violência. Nota-se que ambas as questões poderiam ser destacadas como problemas e impacto 

social. Apesar disso, o grupo conseguiu contemplar em seu modelo de negócio dois problemas 

evidenciados em seu contexto: o desemprego e a violência. 

O último, Grupo 8: “Reciclaves JR”, consiste em uma “Empresa de produtos 

recicláveis” que identificaram o problema de “Descarte de produtos inadequados” e propuseram 

como solução “Conscientizar a população, o descarte no lugar adequado”. A missão desse 

negócio é justamente a construção de uma empresa de produtos recicláveis e o impacto social 

pretendido consiste em “Limpar o meio ambiente”. Conforme demostrado na figura abaixo 

(Figura 12). 

 

Figura 12 - Modelo de negócio: “Reciclaves JR” 

 
Fonte: Arquivos da autora (2025) 

 

Esse modelo de negócio contempla questões ambientais, no que se refere ao descarte do 

lixo de forma inadequada. Esta preocupação ambiental também é evidenciada por autores que 

buscam envolver o Empreendedorismo Social com questões sustentáveis (Silva; Schimiguel; 

Araújo, 2015). 

Diante de todos os modelos de negócios apresentados, nota-se que os alunos abordaram 

soluções para os problemas reais já mencionados em momentos anteriores. Percebe-se também 

que a proposta de negócio apresentada pelos estudantes se aproxima da concepção de negócio 
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social proposta por Dees (2001) e Souza et al. (2025), uma vez que prioriza o impacto social 

em detrimento do lucro financeiro. 

Os modelos de negócios elaborados pelos estudantes também dialogam com o que 

propõe Giffoni, Barroso e Sampaio (2020) e Pinheiro et al. (2022) ao possibilitar que os 

discentes relacionem problemas do seu contexto social com propostas de soluções. Apesar de 

alguns modelos apresentarem algumas limitações, como falta de clareza em alguns aspectos ou 

pouco aprofundamento nas ideias inseridas. É possível evidenciar que a articulação entre os 

elementos do canvas, essencialmente a ideia da proposta de negócio desenvolvida, demonstra 

compreensão do Empreendedorismo Social.  

Portanto, esses achados também corroboram com a literatura do Empreendedorismo 

Social (; Dees, 2007; Pinheiro et al., 2022), enfatizando a preocupação com problemáticas 

locais. Por fim, constata-se que os modelos de negócios elaborados pelos próprios estudantes 

apresentam potencial para geração de impacto social positivo. 

5.6.2 O conhecimento sobre Ciências na resolução de problemas sociais 

 Nessa seção serão abordadas as percepções dos alunos em relação ao envolvimento da 

Ciência na resolução do problema proposto no modelo de negócio (abordado na seção anterior), 

a partir do questionamento “De que forma a Ciência ajuda na resolução deste problema?”. Vale 

destacar que essa pergunta se encontra localizada no próprio modelo canvas, adaptação esta 

realizada pela autora deste trabalho. Sendo assim, as respostas foram transcritas e organizadas 

no quadro abaixo (Quadro 4). 

 

Quadro 4 - Respostas dos alunos no que se refere ao envolvimento da ciência na resolução dos 

problemas sociais abordados no modelo de negócio 
Grupos Nome do negocio De que forma a Ciência ajuda na resolução deste problema? 

1 Raízes do saber “Utilizando conhecimento científico para quebrar a fronteira 

intelectual proporcionando um real desenvolvimento humano geral.” 

2 Ecoagua “Na criação de equipamentos de maior eficiência e menor custo.” 

3 Tec saneamento/Saneia só 

o básico 

“Pesquisa em biotecnologia e estudo sobre reciclagem” 

4 Academia dos idosos “Na distribuição de suplementos e vitaminas que podem ser fabricados 

por nós e entre outros.” 

5 Center Pet “Através do tratamento dos animais” 

6 Canil “Em tratamento de animais” 

7 Guardian câmeras “Não conseguimos identificar, mas temos tecnologia envolvida que 

não coincide com a ciência” 

8 Reciclaves JR Não respondeu 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 
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 As respostas dos alunos podem ser compreendidas com ênfase na abordagem CTSA, 

uma vez que articulam dimensões científicas, tecnológicas, sociais e ambientais, na busca por 

soluções para os problemas sociais, conforme apresentado por Santos e Mortimer (2001) e 

Siqueira et al. (2021). 

 As percepções dos estudantes, evidenciadas no quadro acima, demostram compreensão 

do envolvimento da Ciência na resolução de problemas sociais reais, seja por meio de estudos, 

criação de equipamentos ou substâncias (emprego de tecnologias). Sugerindo que a Ciência 

pode estar envolvida em diversos meios e demostrando sua importância na sociedade. 

 No entanto, a resposta do grupo 7, “Não conseguimos identificar, mas temos tecnologia 

envolvida que não coincide com a ciência”, chama atenção, uma vez que vai de encontro ao 

estudo de Siqueira et al. (2021). Estes autores mencionam que a tecnologia está diretamente 

relacionada ao conhecimento científico, sendo esses fenômenos tão relacionados que muitas 

vezes são considerados como sinônimos. Auler e Delizoicov (2006) também estão de acordo 

ao enfatizar que a tecnologia pode ser considerada uma aplicação prática da Ciência.  

Ao discutir temas reais e buscar tentativas para mitigar soluções para problemas sociais 

os alunos assumem um compromisso social e aprendem usar conhecimentos científicos no 

mundo fora da escola (Santos; Mortimer, 2001). Logo, nota-se que os alunos conseguiram 

articular conhecimentos de Ciências e empreendedorismo na resolução de problemas sociais, 

assim como foi proposto no objetivo desta pesquisa. 

 

5.7 Questionário final 

O questionário final foi aplicado na última etapa (prototipação) da Sequência Didática. 

Foi possível obter 29 respostas dos alunos, uma vez que foram a quantidade de alunos presentes 

neste dia. O questionário final é composto por três (3) perguntas que buscam compreender dos 

alunos suas experiências semelhantes, os pontos negativos e positivos, em participar da SD, e 

também que eles explicassem o porquê do tema escolhido para trabalhar no modelo de negócio. 

As respostas para estes questionamentos estão organizadas nas seções a seguir. 

 

5.7.1 Experiências semelhantes 

A partir da leitura das respostas da primeira pergunta representada pela categoria 

“Experiências semelhantes” foi possível notar que a maioria dos estudantes (22) nunca realizou 

atividades semelhantes e somente 7 realizaram, no entanto, apenas um aluno especificou:  
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• A27: “Sim, aprendi a fazer sabão com minha vó desde pequena e nesse projeto só 

utilizei meus conhecimentos”. Apesar da resposta do aluno enfatizado que “(...) nesse 

projeto só utilizei meus conhecimentos”  

Em relação a resposta deste aluno é importante destacar que a formulação e 

procedimentos para a produção do sabão foi diferente da já conhecida e elaborada por ele, 

conforme o mesmo relatou. 

Ademais, diante do que foi observado nas respostas dos alunos, nota-se certa carência 

de abordagens como esta na rede de ensino dos alunos, e essa situação pode se estender a 

diversas outras realidades. À vista disso, Santos e Mortimer (2001) mencionam a importância 

de desenvolver atividades de ensino em que possam ser discutidos problemas reais pelos alunos, 

com diferentes pontos de vista, com intuito de buscar alternativas para possíveis soluções. Os 

autores também ressaltam que essa é uma forma de usar o conhecimento científico (Santos; 

Mortimer, 2001). 

 

5.7.2 Pontos positivos e negativos 

Em relação a categoria “Pontos positivos e negativos”, que faz referência a questão 2, 

os alunos responderam que gostaram da experiência, pois adquiriram conhecimentos e 

refletiram sobre os problemas sociais da própria região, isso é possível observar através das 

falas:  

• A5: “Aprender coisas novas, desenvolver o pensamento de empreendedor”. 

• A21: “Os pontos positivos é que paramos para observar o tanto de coisa que a nossa 

cidade precisa”.  

• A11: “Nos ajuda a pensar nos problemas e em suas possíveis soluções”. 

Apesar da maioria dos alunos não ter identificado pontos negativos, alguns citaram o 

custo para realização das propostas de negócio e o pouco tempo como pontos a se observar. 

Algumas falas que se destacam, como as de:  

• A21 “e o ponto negativo é que não temos capacidade de resolver todas essas coisas”. 

• A13: “Não tenho condições de realiza-lo”. 

• A31: “Pouco tempo”. 

Dessa forma, apesar de não ter tantos apontamentos, é pertinente refletir sobre estas 

questões para futuras aplicações do material didático. 

 

5.7.3 Modelo de negócio 
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Por fim, na última categoria, “Modelo de negócio”, representando a terceira questão (3°) 

do questionário final, nota-se nas respostas dos alunos que o motivo que incentivou a escolha 

do tema para abordar no modelo de negócio foi justamente a necessidade e urgência da 

resolução do problema em sua cidade. Algumas respostas que se destacam:  

• A6: “Pois é uma dificuldade enfrentada pela população local” 

• A26: “Escolhemos esse tema, porque a educação tem sido um desafio para a sociedade, 

a falta de conhecimento, estrutura e qualificação é um problema, precisamos melhorar 

a educação e o aprendizado de todos de uma forma mais eficiente e acessível” 

• A2: É um tema importante, pois abrange um trabalho que deveria fazer na sociedade e 

que todos os animais possam ter um lar e seguro”.  

Portanto, a maioria dos alunos apresentaram justificativas relevantes para a escolha. 

Ainda no que se refere ao modelo de negócio, é importante mencionar que os alunos relataram 

nunca ter visto ou elaborado. Sendo esta uma ferramenta usada, essencialmente, por 

empreendedores, e no estudo de empreendedorismo (Aveni, 2018). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Empreendedorismo Social é um tema bastante relevante para ser abordado dentro do 

ambiente escolar, sendo possível articular esta temática a diferentes áreas do conhecimento, 

inclusive ao ensino de Ciências. Com isso, o objetivo deste estudo foi desenvolver uma SD, 

baseada no Design Thinking, articulando conhecimentos de Ciências e empreendedorismo na 

resolução de problemas sociais. Neste caso, a SD se caracterizou como relevante na inserção 

de conhecimentos relacionados ao Empreendedorismo Social vinculado ao conhecimento 

científico. 

A partir da aplicação da SD e dos dados obtidos foi possível constatar que desde o início, 

os alunos já possuíam um entendimento sobre o empreendedorismo, destacando sua relação 

com “ter um negócio próprio”, mesmo relatando nunca ter estudado sobre o tema em sala de 

aula, muito menos sobre o ES. Além disso, ainda com base nos resultados do questionário, foi 

possível constatar que a partir de um pensamento reflexivo, os alunos conseguiram evidenciar 

problemas sociais reais em seu contexto. Os problemas que mais se destacaram foram: falta de 

água, desigualdade social, desemprego, falta de saneamento básico, preconceito, e proteção 

animal, sendo estes também identificados na nuvem de palavras. 

No que se refere a relação entre os problemas mencionados pelos alunos e a Ciência, a 

maioria dos alunos relatou existir relação, podendo ela ser positiva ou negativa. Também 

relataram que é possível ganhar dinheiro a partir da resolução destes problemas. Além disso, é 

importante mencionar que a partir da experimentação realizada “produção de sabão líquido a 

partir do óleo de frituras” foi possível observar uma empolgação e entusiasmo dos alunos. Visto 

isso, a fim de instigar competências essenciais como despertar a curiosidade e o senso crítico, 

de modo a possibilitar a tomada de decisões assertivas frente a problemas sociais, após a 

experimentação também foram discutidos aspectos econômicos sociais e ambientais voltados a 

produção de sabão, oferecendo uma oportunidade para futuras reflexões, situações e contextos, 

por exemplo, para elaboração dos modelos de negócios. 

Sobre estes se constatou que os alunos buscaram implementar em seu modelo de 

negócio os problemas sociais já citados em momentos anteriores, justamente o intuito desta 

atividade, uma vez que os problemas mencionados tratavam de questões do seu contexto social. 

A partir de tais problemas os alunos conseguiram propor soluções para resolvê-los e organizar 

suas ideias em todos os blocos do modelo canvas social. Além disso, os alunos também 

buscaram refletir sobre o envolvimento da Ciência na resolução do problema identificado. 

Por fim, foi possível evidenciar que a maioria dos alunos nunca realizaram atividades 

semelhantes a esta. Como pontos positivos e negativos os alunos argumentaram gostar da 
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experiência, pois conseguiram adquirir conhecimentos e refletir sobre problemas sociais do seu 

contexto. Em relação aos pontos negativos a maioria dos alunos não respondeu deduzindo-se 

que não identificaram, sendo que alguns mencionaram o pouco tempo para realização da 

atividade como ponto negativo. Além disso, ao questionar o motivo que levou aos alunos a 

escolherem determinado problema para abordar em seu modelo de negócio, foi possível 

observar que a maioria destacou ser justamente a necessidade e urgência da resolução do 

problema em seu contexto social. 

Portanto, os resultados desta pesquisa apontam que os alunos evidenciaram problemas 

sociais em sua localidade e, a partir disso, conseguiram desenvolver modelos de negócio 

relacionando empreendedorismo e o conhecimento científico na proposição de soluções para 

tais problemas.  

No tocante as contribuições deste estudo, destacam-se aspectos teóricos, pedagógicos e 

metodológicos. Do ponto de vista teórico, este trabalho inaugura uma discussão no campo de 

estudos sobre educação empreendedora ao debater aspectos sociais com a temática do 

Empreendedorismo Social e conhecimento científico, estimulando o pensamento crítico e 

reflexivo dos estudantes acerca dos problemas reais. Contribuindo tanto para o itinerário 

empreendedorismo, composto no novo Ensino Médio, quanto para o ensino de Ciências, junção 

esta pouco vista na literatura. 

Do ponto de vista pedagógico este trabalho contribui para que professores do ensino 

médio repensem estratégias de ensino na relação entre teoria e prática, especialmente Ciências 

e empreendedorismo, uma vez que estes podem englobar diferentes competências e habilidades 

identificadas na BNCC. E também, para que gestores educacionais das escolas públicas 

direcionem novos olhares para o ensino do empreendedorismo, pensando na vivência dos 

estudantes. 

Por fim, em suas contribuições metodológicas, este estudo se mostra relevante ao 

apresentar um modelo de ensino com o uso de metodologias ativas que podem ser utilizadas e 

replicadas por diferentes professores, especialmente de Ciências e empreendedorismo. Sendo a 

Sequência Didática, fruto desta pesquisa, um material inovador que engloba o conhecimento 

científico e o empreendedorismo em seus aspectos sociais, ambientais e econômicos, e que 

pode ser utilizada e adaptada por outros professores para o ensino do tema em diferentes 

contextos, tendo em vista a escassez destes na literatura.  
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ANEXOS 

Anexo 1 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

 
Título do Projeto: ENSINO DE CIÊNCIAS E EMPREENDEDORISMO SOCIAL: uma sequência didática 

para abordar problemas sociais e ambientais 
Pesquisador Responsável: Crislaine Nascimento Sousa 
Local onde será realizada a pesquisa: Centro de Excelência Prof. Anita Passos de Oliveira  

 

Você está sendo convidado (a) a participar como voluntário(a) desta pesquisa. Sua contribuição é 

muito importante, mas não deve participar contra a sua vontade.  
A realização desta pesquisa se justifica pela relevância do tema - Empreendedorismo, que é de 

grande importância na formação do aluno. Com esse estudo será possível promover o desenvolvimento 

de algumas habilidades como criatividade, autonomia, organização, incentivando-os a utilizar a 

imaginação no desenvolvimento de práticas inovadoras. Além disso, busca estimular a reflexão sobre 

maneiras de empreender causando impacto positivo para a sociedade, contribuindo assim na formação 

integral dos alunos e os capacitando para enfrentar desafios com responsabilidade social.  

O objetivo dessa pesquisa é desenvolver uma sequência didática baseada no design thinking 

a fim de permitir que os alunos se tornem agentes ativos na identificação de problemas sociais 

e ambientais, e busquem refletir criticamente sobre tais questões, e propor soluções articulando 

conhecimentos de empreendedorismo e ciências. 

Os participantes da pesquisa são os(as) estudantes de uma turma do 3° ano do ensino médio, do 

Centro de Excelência Prof. Anita Passos de Oliveira, totalizando um número de aproximadamente 30 

estudantes.  

Antes de decidir, é importante que entenda todos os procedimentos, os possíveis benefícios, riscos 

e desconfortos envolvidos nesta pesquisa. 
A qualquer momento, antes, durante e depois da pesquisa, você poderá solicitar mais 

esclarecimentos, recusar-se ou desistir de participar sem ser prejudicado, penalizado ou responsabilizado 

de nenhuma forma. Caso você já esteja em tratamento e não queira participar, você não será penalizado 

por isso. 

 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com a pesquisadora 

responsável Crislaine Nascimento Sousa, no telefone (79) 9 9842-7179, endereço institucional: 

Campus Professor Alberto Carvalho, Av. Vereador Olímpio Grande, S/N, Centro, Itabaiana/SE, 

CEP: 49506-036 e e-mail crislainenascimento311@gmail.com e com o pesquisador Marcelo Leite 

dos Santos, no telefone (79) 9 8808-5129, endereço institucional: Departamento de Química, Campus 

Professor Alberto Carvalho, Av. Vereador Olímpio Grande, S/N, Centro, Itabaiana/SE, CEP: 

49500-000, Bloco D (Departamental), primeiro andar e e-mail mleitesantos@academico.ufs.br. 

 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de 

Sergipe. “O CEP é um colegiado interdisciplinar e independente, de relevância pública, de caráter 

consultivo, deliberativo e educativo, criado para defender os interesses dos participantes da pesquisa em 

sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos” 

(Resolução CNS nº 466/2012, VII. 2).  
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Caso você tenha dúvidas sobre a aprovação do estudo, seus direitos ou se estiver insatisfeito com 

este estudo, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de 

Sergipe, situado na Rua Cláudio Batista s/nº Bairro: Sanatório – Aracaju CEP: 49.060-110 – SE. Contato 

por e-mail: cep@academico.ufs.br .Telefone: (79) 3194-7208 e horários para contato– Segunda a Sexta-

feira das 07:00 as 12:00h. 

Todas as informações coletadas neste estudo serão confidenciais (seu nome jamais será divulgado) 

e utilizadas apenas para esta pesquisa. Somente nós, o pesquisador responsável e/ou equipe de pesquisa, 

teremos conhecimento de sua identidade e nos comprometemos a mantê-la em sigilo.  

 

Para maiores informações sobre os direitos dos participantes de pesquisa, leia a Cartilha dos 

Direitos dos Participantes de Pesquisa elaborada pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

(Conep), que está disponível no site: 

http://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/img/boletins/Cartilha_Direitos_Participantes_de

_Pesquisa_2020.pdf 

 

Caso você concorde e aceite participar desta pesquisa, deverá rubricar todas as páginas deste 

termo e assinar a última página, nas duas vias. Eu, o pesquisador responsável, farei a mesma coisa, ou 

seja, rubricarei todas as páginas e assinarei a última página. Uma das vias ficará com você para consultar 

sempre que necessário. 
 

O QUE VOCÊ PRECISA SABER: 
✓ DE QUE FORMA VOCÊ VAI PARTICIPAR DESTA PESQUISA: você participara de uma 

sequência didática, ou seja, um conjunto de atividades conectadas, ao decorrer desta você responderá 2 

(dois) questionários com perguntas abertas, sendo um no início e o outro no final da sequência didática. 

Além disso, você também participara da elaboração de um modelo projeto sobre empreendedorismo 

social.  
✓ RISCOS EM PARTICIPAR DA PESQUISA: constrangimento, medo, vergonha, estresse e cansaço. 
✓ BENEFÍCIOS EM PARTICIPAR DA PESQUISA: possibilidade de reflexão acerca da importância 

do empreendedorismo em sua formação, como também as possibilidades de empreender causando 

impacto positivo para a sociedade. Além disso, esse estudo possibilita verificar se os alunos conseguem 

identificar e resolver problemas em sua sociedade a partir do conhecimento científico. 
✓ PRIVACIDADE E CONFIDENCIALIDADE: os seus dados serão utilizados para fins acadêmicos 

(publicações científicas) e serão tomados todos os cuidados necessários para que sejam garantidas a 

privacidade e a confidencialidade, não permitindo a sua identificação.  
✓ ACESSO A RESULTADOS DA PESQUISA: você terá o direito a ter acesso aos resultados da 

pesquisa, caso queira solicitar. 
✓ CUSTOS ENVOLVIDOS PELA PARTICIPAÇÃO DA PESQUISA: você não terá custos para 

participar desta pesquisa; se você tiver gastos com exames, transporte e alimentação, inclusive de seu 

acompanhante (se necessário), eles serão reembolsados pelo pesquisador. A pesquisa também não 

envolve compensações financeiras, ou seja, você não poderá receber pagamento para participar. 
✓ DANOS E INDENIZAÇÕES: Se lhe ocorrer qualquer problema ou dano pessoal durante a pesquisa, 

lhe será garantido o direito à assistência médica imediata, integral e gratuita, às custas do pesquisador 

responsável, com possibilidade de indenização caso o dano for decorrente da pesquisa (através de vias 

judiciais Código Civil, Lei 10.406/2002, Artigos 927 a 954). 

 

Consentimento do participante  
 Eu, abaixo assinado, declaro que concordo em participar desse estudo como voluntário(a). Fui 

informado(a) e esclarecido(a) sobre o objetivo desta pesquisa, li, ou foram lidos para mim, os 

procedimentos envolvidos, os possíveis riscos e benefícios da minha participação e esclareci todas as 

minhas dúvidas.  
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Sei que posso me recusar a participar e retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que 

isto me cause qualquer prejuízo, penalidade ou responsabilidade. Autorizo o uso dos meus dados de 

pesquisa sem que a minha identidade seja divulgada. 

Recebi uma via deste documento com todas as páginas rubricadas e a última assinada por mim 

e pelo Pesquisador Responsável. 

Nome do(a) participante:________________________________________________________ 
Assinatura: _______________________________________ local e data:__________________ 

 

Declaração do pesquisador 
Declaro que obtive de forma apropriada, esclarecida e voluntária o Consentimento Livre e 

Esclarecido deste participante para a participação neste estudo. Entreguei uma via deste documento com 

todas as páginas rubricadas e a última assinada por mim ao participante e declaro que me comprometo 

a cumprir todos os termos aqui descritos.  

Nome do Pesquisador Responsável: _______________________________________________ 
Assinatura: ____________________________________Local/data:_____________________ 
Nome do auxiliar de pesquisa/testemunha quando aplicável: ____________________________ 
Assinatura: ___________________________________ Local/data:_______________________ 

 
 

 

 
 

 

 

 
Assinatura Datiloscópica (quando não alfabetizado) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



101 

 

 

Anexo 2 - Termo de Autorização para uso de Imagem e Depoimento (TAID) 

 

Universidade Federal de Sergipe – Campus Universitário Professor Alberto Carvalho 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO DE IMAGEM E DEPOIMENTO 

 

Eu____________________________________________________, depois de conhecer e 

entender os objetivos, procedimentos metodológicos, riscos e benefícios da pesquisa, bem 

como de estar ciente da necessidade do uso de minha imagem e/ou depoimento, especificados 

no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), AUTORIZO, através do presente 

termo, os pesquisadores Crislaine Nascimento Sousa e Marcelo Leite dos Santos do projeto de 

pesquisa intitulado “ENSINO DE CIÊNCIAS E EMPREENDEDORISMO SOCIAL: uma 

sequência didática para abordar problemas sociais e ambientais” a realizar as fotos/filmagem 

que se façam necessárias e/ou a colher meu depoimento sem quaisquer ônus financeiros a 

nenhuma das partes. O pesquisador responsável e sua equipe comprometem-se em cumprir as 

Res. 466/2012 e 510/2016 CNS. Ao mesmo tempo, libero a utilização destas fotos/imagens 

(seus respectivos negativos) e/ou depoimentos para fins científicos e de estudos (livros, artigos, 

slides e transparências), em favor dos pesquisadores da pesquisa, acima especificados, 

obedecendo ao que está previsto nas Leis que resguardam os direitos das crianças e adolescentes 

(Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, Lei N.º 8.069/ 1990), dos idosos (Estatuto do 

Idoso, Lei N.° 10.741/2003) e das pessoas com deficiência (Decreto Nº 3.298/1999, alterado 

pelo Decreto Nº 5.296/2004). 

Este documento foi elaborado em duas vias, uma ficará com o(a) pesquisador(a) responsável 

pela pesquisa e a outra com o(a) participante. 

 

                                                                   Itabaiana, em _____/ ________/ __________. 

 ____________________________________________________  

Participante  

____________________________________________________  

Responsável Legal CPF (Caso seja menor – incapaz) 

 ___________________________________________________ 

Pesquisador responsável  

 

 

           UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

               Programa de Pós-Graduação em Ciências Naturais 
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Anexo 3 - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 

 

                 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

                Programa de Pós-Graduação em Ciências Naturais 

 

 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Olá, me chamo Crislaine Nascimento Sousa. Estou aqui para conversar com você e o adulto 

que te acompanha! 

 

Você está sendo convidado(a) para participar da pesquisa que se chama: ENSINO DE 

CIÊNCIAS E EMPREENDEDORISMO SOCIAL: uma sequência didática para abordar 

problemas sociais e ambientais. 

 

Este documento serve para você ficar sabendo de tudo sobre a pesquisa e o que vai 

acontecer nela, não se esqueça qualquer dúvida é só perguntar para o pesquisador ou seu 

responsável. 

 

Sua contribuição é importante, porém, você não deve participar se não quiser. Você que decidirá 

se participará ou não.  

Seus responsáveis também precisarão autorizar! Iremos conversar com ele/a e explicar, vocês 

dois terão que concordar. 

Antes de decidir, é importante que você entenda porque esta pesquisa está sendo realizada e 

como será desenvolvida. 

Mesmo se você aceitar agora, você pode mudar de ideia a qualquer momento e dizer que não 

quer mais fazer parte. Em todos esses casos está tudo bem, você não será prejudicado de 

nenhuma forma. Para participar você nem seus pais não precisam pagar nada. 

 

Por que a pesquisa está sendo realizada? Ela está sendo feita a fim de permitir que os alunos 

(participantes desta pesquisa) se tornem agentes ativos na identificação de problemas sociais e 

ambientais, e busquem refletir criticamente sobre tais questões, além de propor soluções 

articulando conhecimentos de empreendedorismo e ciências, por meio da participação de uma 

sequência didática. Isso porque a temática trabalhada neste material didático – 

empreendedorismo, é de grande importância para sua formação, sendo possível promover o 
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desenvolvimento de algumas habilidades como criatividade, autonomia, organização, 

incentivando-o a utilizar a imaginação no desenvolvimento de práticas inovadoras. 

 

Quem pode participar? Alunos do 3° ano do Ensino Médio.  

O que vai acontecer durante a pesquisa? 

Você participara de uma sequência didática, ou seja, um conjunto de atividades conectadas, 

com duração de 06 horas/aula, ao decorrer desta você responderá 2 (dois) questionários com 

perguntas abertas, sendo um no início e o outro no final da sequência didática. Além disso, você 

também participara da elaboração (por escrito) de um modelo de projeto sobre 

empreendedorismo social. 

 

Quais são os riscos ao participar? É importante que você saiba que existe alguns riscos ao 

participar desta pesquisa, sendo eles: constrangimento, medo, vergonha, estresse e cansaço. 

Mas não se preocupe! Vamos tomar bastante cuidado.  Sua participação ocorrerá dentro da 

sala de aula, junto com seus colegas de turma, neste ambiente será imposto regras para que 

todos possam se respeitar. Não precisa sentir vergonha em participar, estaremos juntos para 

compartilhar nossos conhecimentos, e não tenha medo de errar, pois estes fazem parte do 

aprendizado, além disso a todo instante será disponibilizada ajuda e acompanhamento para 

suporte e sanar as dúvidas. As atividades serão bem divididas promovendo um bom 

aproveitamento do tempo evitando cansaço e aproveitando da melhor forma. E se lhe ocorrer 

qualquer problema ou dano pessoal durante a pesquisa, lhe será garantido gratuitamente o 

direito a assistência médica imediata. 

Participar desta pesquisa pode ser bom pois você poderá refletir sobre a importância do 

empreendedorismo em sua formação, como também observar problemas sociais ou ambientais 

em sua comunidade a fim de criar soluções para esses problemas a partir do conhecimento sobre 

ciência e empreendedorismo, considerando possibilidades de empreender promovendo impacto 

positivo para a sociedade e para o ambiente. 

 

IMPORTANTE 

Ninguém vai saber sobre as suas informações e seu nome jamais será divulgado. Somente o 

pesquisador e/ou equipe de pesquisa saberão da sua identidade e nós prometemos manter tudo 

em segredo.  

Acesso a resultados parciais ou finais da pesquisa: Quando terminar a gente pode te contar o 

que descobrimos, os resultados dos exames e da pesquisa, pois você tem direito, caso solicite, 

de acessar aos resultados da pesquisa. 

 

E aí, quer participar? Faça um x na sua opção. 
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Sim (  )   Não (  ) 

                     Se você marcou sim, por favor assine aqui: 

 

Declaração do participante 

Eu, ___________________________________________, aceito a participar da pesquisa. 

Entendi as informações importantes da pesquisa, sei que posso desistir de participar a qualquer 

momento e que isto não irá causar nenhum outro problema. Autorizo a divulgação dos dados 

obtidos neste estudo mantendo em sigilo a minha identidade. Os pesquisadores conversaram 

comigo e tiraram minhas dúvidas. 

 

Assinatura:___________________________________________ 

data:________________________ 

 

Acesso à informação 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com a pesquisadora 

responsável Crislaine Nascimento Sousa, no telefone (79) 9 9842-7179, endereço 

institucional: Campus Professor Alberto Carvalho, Av. Vereador Olímpio Grande, S/N, 

Centro, Itabaiana/SE, CEP: 49506-036 e e-mail crislainenascimento311@gmail.com e com 

o pesquisador Marcelo Leite dos Santos, no telefone (79) 9 8808-5129, endereço institucional: 

Departamento de Química, Campus Professor Alberto Carvalho, Av. Vereador Olímpio 

Grande, S/N, Centro, Itabaiana/SE, CEP: 49500-000, Bloco D (Departamental), primeiro 

andar e e-mail mleitesantos@academico.ufs.br. 

 Este estudo foi analisado por um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) que é um órgão que 

protege o bem-estar dos participantes de pesquisas. Caso você tenha dúvidas e/ou perguntas 

sobre seus direitos como participante deste estudo ou se estiver insatisfeito com a maneira como 

o estudo está sendo realizado, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Universidade Federal de Sergipe, situado na Rua Cláudio Batista, S/N Bairro: Sanatório – 

Aracaju CEP: 49.060-110 – SE. Contato por e-mail: cep@academico.ufs.br .Telefone: (79) 

3194-7208 e horários para contato– Segunda a Sexta-feira das 07:00 as 12:00h. 

 

Declaração do pesquisador 

Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o assentimento deste participante para a 

participação neste estudo. Declaro ainda que me comprometo a cumprir todos os termos aqui 

descritos.  

 

Nome do Pesquisador:____________________________________________________ 

Assinatura:____________________________________________ 

Local/data:________________________ 
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Assinatura Datiloscópica (se não alfabetizado) 

Presenciei a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e aceite do 

participante. 

Testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores): 

Nome: _______________________________________;  

Assinatura: ___________________________ 
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Anexo 4 - Termo de Compromisso e Confidencialidade (TCC) 
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Anexo 5 - Termo de Anuência e Existência de Infraestrutura 
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Anexo 6 – Carta de Anuência para Autorização do Pesquisador 
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Anexo 7 – Parecer Consubstanciado do CEP 
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